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A t'ilh'ôs

Meus fiUUukos I JJuranle a minha vida 
Jâ tUo cheia de transes e trabalhos 
Muitas horas passei de alma insojrida. 
Tive noites de insônia e dias falhos.

Furam provas ytoriusas de quem tida 
Rebatendo imposturas e espamtalhos. 
Ruscando, para a Terra pervertida, 
Novas leis, novos fins, novos atalhos.

Jlebtntor de U)n espírito irrequieto,
Meus versos vos dirão tudo em que penso 
E 0 que sinto de orgulho, ódios e afeto.

tíão i'isões, eslos nobres, resplendoi es. 
Céu claro e turvo, onde vereis, suspenso, 
O arco-iris dos meus sonhos superiores
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A Aiií^usto dos A n jo s

Dentro da universal Substância inerte,
Ou disperso entre as almas dos Eleitos, 
Teu espírito— irmão do meu— adverte 
Em todos os meus sonhos contrafeitos.

Sabes que o meu espírito solerte, 
Insubmisso a virtudes e preceitos, 
As suas máguaJs íntimas converte 
Em versos que supõe sempre imper

Nêstes, que ora 'publico, ha o pasmo horrendo 
De quem viu, como tu, a d'reva triste 
K dessa visão torva a,nda vivendo.

São recetos, ficções, horas sem calma,
Uma agonia que também sentiste,
Que fez minha alma compreender tua alma.





Poetry, thereiore, is musicul Thought

CARLYLE-
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Nas minhas investidas 4t‘ (juimera 
Ao seg:redo do início e á lei das coiisas, 
Subo a píncaros, vôo á grande esfera.
Sondo múmias, sarcófagos e lousas.

Na sombra (pie iiic envolve tí ine exaspera 
Palpitam iuminovsas mariposas 
'‘São fagulhas da Luz caudeante e austera, 
Cuja penetração calculas e ousas”.

Então, á luz dessas luzernas soltas.
A massa primitiva, húmida e infoniie,. 
Se agita em turbilhões c ondas revoltas.

E eu vejo o frenesi da Essência em luta 
Abalar, sacudir a Treva enorme 
Nas eternas criações da Força bruta..
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n  n n i U K E Z í A

Natureza ! Ansoual das roi’cas vivas,
Das forças mortas que luão de r^uaeer ! 
Veidio das tuas loucas tentativas 
De criar—alma e matéria—um Super-Ser !

Vejo, nas iovmas (pie ua terra ârquivas, 
Teu genético esforço sem prazer, 
fi sinto, -em minhas ansias produtivas, 
Tua insistência em proseguir c obtr*!*. ^

jíni meus nervos violentos^ ŝ e elabora 
A seleção de heranças desiguais ! . . .  
Continuas teu plano de hora em hora.

K, surda aos meus martírios, aos meus ais. 
Tiras, das dores que.me dás agora, 
Germens de exaltações espirituais.
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o MISTÉRfO

Toda a (d’ia<jão tem voz. O Verbo fala em fudo !
8omos a interjeição, talvez, de ai^nima idéa,
Que não log-ra entender, mau grado o gênio e o estiute. 
As aeinais notações da divina epopéa. «

Sao uor de ainia ineoiiciente os sons do bronze Jiindo. 
(^ida sol, no alto azul, é nma onomatopéa 
( ’antando, por si só, nma era do.Conteúdo ! . . .
O uivo do mar é nm ai. na eterna melopéa !

►Sim ! Abramos no Ignoto a aura do pensamento,
E ouçamos o rumor deeido de Alem-mundo,
( ’omo o ritmo de nm sonlio on os ecos de 'nm  lamenio.

E um murnmrio orcpiestra) <j:ue nos vem não sei de onde, 
Mas em cuja entoação, como tema profundo.
Ha nma frase qualquer de alguém que nos responde.
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o MOVIMEMTO

Mundo é moto couiíuuo, astros e ions eni g'ir̂ >s. 
É ter em freuesis, massas em tnrbilliões. .. 
Calor, luz, vibração, lavas, sangue, suspiros.
Vão fugindo e volvendo ás primeiras tensocs.

Cometãs <|Ue esvoaçais, como acêsos vaiupii'os,
Na noite inturastral, sóis" aza em convrdsò('s.
Sol, teu bôjo'?irfa e explode, aljre^vãos e respiros ; 
Vais morrer no tumulto em que te deeom.])oes.

Sinto, na alma, fremer o vórtice sem través.
O olrscuro propulsor que anima essência e forma : 
A 'estrela, o oceano, a alude, o esporo, o,s gineceus

Ml

II

iV o perpétuo rolai- de eixos e entrosas suaves
(^ue alguém pôs uo meu sonho e, cm pulsações sem norma.
Vão oTavando, em minba alma, o ritmo eterrir»—Deus— !
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Xos vitrais do levauti' imi rlarão dúíjio esplendo 1 
J)ilu(‘-se, pela névoa, nina tinta ouro-o]>ala.
Fi a raxla onda de* luz (jue do alto se dísiireii^iU'
Ha, 110 vahv nrna somdra liedionda <|ne resvala.

()' prodígios do ÍSol ! O’ eoiubustao (lue Ineeníle 
Os riibins do liorizoide e a alga verde da vala !. 
Toda esta Natureza é um eérebro ({uc entende 
As palavras som som cUrboca (pie nos tala.

Adaram-se os jiert'iij das montanhas longovas... 
'rremem, oom chispaqões. os qimrtzos dos granitos 
No poente vnio fugindo as silhuetas das trevas.

E, ua crosta da d’orra, ha uma omocão tãv) grande. 
Que tudo (piêda a ouvir, .aos ecos iniiiiitos.
As múli.iplas eanenes da Ar.rora que se expande I
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o MËlO-DI.n

J)o zcüitc o Sol rcg'c a oiaiuestracao ilo csilo.
Vem, dos pontos cardeais, uma ovacao triunfante. 
Em cada intridiano ha um aro luzidio 
E um ]-eda.ço de céu .treme em cada levante.

liaras nuvens, ao sol, se esgarçam fio a tio ;
.Sobe, no sossegado, um vapor coruScantc. . .
Quem ha que, sob a luz e a cor desse ar sadio. 
Quartzo--uão' brilhe, embrião—nao brote, alma—nao (‘ante.

Sol !.Teu trono de logo é chama em glória e ponvpa ! 
És ouro em cremação, forja de aço, acendallias 
De cristais a ferver num bojo formidando.

Meio-dia ! l\etiue*nm clangor real de tromjia,
E o fulgor é tão grande e ardem tantas farnalhas, 
Que a Tnn-a anseia e queda exausta, sufocando.

2;:5





n  T f \ R D ï :

Aíujuk*ísc 0 morrão soiar ua agua do poen te ... 
Uni fumo intenso ascende e lento, lento, enfurna 
A redoma solar. As sombras, surdainente,
O antemoro oriental vão galgando uma a uma.

,\ssanlia-se em rojões o Atlântico veemente. . .
A'os bronzes do horizonte uma onda estronda e escuma. . . 
Ha um lamento. . . aíguem plange; é o oceano que sente 
A oelusão dos clarões na fuligravraa b ru m a ... .

O' renúncia da luz. '. Nos concavos da Altin-a, 
Como rondas irmãs, as estrelas despontam ...
Um resplendor se extingaie em cada rampa escui-a.

l’i em toda a imensidão ha um torpor tão profundo. 
Que os vultos dos ttrrreões na penumbra amedrontmn 
E zumbem, no silêncio, os murmúrios do mundo 1



n  l'^iO lTE

No Iioiizoiiio sciii cor se cstanipíi a serra [)reta'.
Céu morto ! Entre os bulcões de nuvens—dália em fogo_
xvrgel fulge. . . .CXiço um pio. . Iia na luata um regouu'o. 
E um frémito de horror no estrondo da mareta.

Abre, a leste, um clarão entre âmbar e violeta 
ish) mar se acende e apaga a boia furta foo-o. .*. 
XJaia voz, longe, clama, ai de afliçã,o e rôgn* !- 
Entreeseuto um rumor de azas de borboleta.

Minha vida ! Eu sozinho ! Eu e a sapdade horrenda 
Eli c esta noite estranha ! Eu e esta noite de alma, 
*Sem um raio de luz oue me aclare ou me entenda

» ’ V̂ ão cliovendo„ da altura, escuniilbas e ))lumas. . .
No ceu triste na mais sombra, ha no oceano mais calma. 
E em mim o esforço vão de ondas mortas e espumas.







n

E^írêlas, .coatcmpif!ndo-vos, sereao 
Minha angiistia emotiva do pensar ;
Pois. v<)s veiido, eu efomöro, eu peqiieim. 
Eíiehó de mim o vácuo translunar.

Désle ihou piunetar pouso t(*iTeuo 
Onde temo o prazer de vos sondar, 
Ksípieço as amarguras em (pie peno 

me enlcAm na música estelar.

Pebo a kiz uiie sangrais : depois, coueour 
Meu espírito cm seu carnal recinto,
Olhos -cm chamas, doídos de vos ver.

o

B ’ vossa a luz que anda a vagar lá d en tro ... 
Torvos clarões proféticos que eu sinta 
Na noite alvoroçada do meú -ser. «

29



n SOMBRA •

Dos cinzeiros de leste a noite cai. 0 '  iniiiia ,  
De toda a construção solar ! Sol—urna e fon te- 
î ’eehas o esguicho de ouro e a concha cristalina. 
J á  os corais c os'rubins se apagam no horizonte*

O sombra ! ü  cantochão da tarde* que declimi, 
Opa negra a envolver cada curva cLe m on te ... 
Que importa que outra vez a rival matutina, 
Com o seu retroz de prata, o céu azul posponte I

í) remorso" de tudo o que brilhou ! A csp'uma, 
(^ue é saudado- da* vaga, aò sobrevir da sombra. 
Cores e irisaeões vai perdendo uma a uma.

Sombra é m odulação... desespero que h e s ita ... 
lu*“ô  pecado da lu z . . .  sonho aziil que se eseombra, 
Amargura final de toda ânsia infinita. -



n  T R E v n

'J’re.va ! A ausência cio !áo] não me envenena. %
Ku sou 0 espancaclor de sombras vãs !
Molho, para ecrever, a minha pena 
No carmim sempre novo das manhãs.

Tenho, na fronte ousada, y luz serena ; 
As madrugadas são minhas irmãs.
Leio Homero, adoro Hélios, amo Helena, 
I jOUvo os surtos geniais e as formas sãs.

Treva ! Deco ao teu pego, ando em teus meandros, 
L^orque, afeito ao labor dos escafandros.
Tenho retinas para ver sem luz.

Apraz-me a solidão do teu abismo, ̂ 0 *
Porque, no teu silêncio augusto, cismo 
E cismando ouço o Alguém que me conduz !

31





o PERPUMf:

l-̂ ill(gKlo a r<).sa abre ao sol a.s conchas da corola, 
lo--sMÍt,ana—, enri sen •tro.no n!to e verde, o ar nerfimia 
O ar, soi'veiido ein porções o eflnvio ({ue so evoia,
,Vai as pétalas’reais bafe.ia.ndo nma a mna.

()' jardim pue sossega ! 0  zunidos de viola 
Na 'i>enmnbra da vabzea, â > pé da smnaúma 1 
A .macela recende, o oior das raurta.s rp la . . . 
Aino a aima vegetal que dos jasmins reenma..

Nb> céu fundo, aspirandP o vácuo, A.lgol cojmsca.
Vem da mata o cheiro acre e impuro da coira.ira.. . 
Ibissam voIúy)ias ruins em minha alma erma e hrusea.

Jè' que eu sinto, entre o odor do,angico e da‘ açuçeua, 
O aroma feminino, a essência viva e hmiiana,
(.̂ >ne exala, ó men amor, tnà írarne moréna.





11

K spâs^i

pelo martírio hereditário 
Dos avós, flor dos frutos que. liâo de \or, 

’ (hiard.ais'em vós—ó 'earne i‘e!ieário—
« r

Os ^to-meos do passado e os do porvir.

—alma—dentro de um e.or])o retratário 
’ ingenita missão de progredir,

Amais ! O Amor é o^grande corolário 
Do postulado orgânico : exdstir.

D o amor vos simboliza no universo,
I

— Urna da vida de onde'a vida emana- 
—Nebulosa onde pulsam novos sóis—

Sois a renovaqão ! Que em vós, dispei-so. 
O amor vai refazer ,a espécie humana 
K inspii'ar para o bem, novos heróis.







•Ifi o niLÁ N TíC O

Do ‘Cabo Horii a Groenlândia e do Háteras a Loanda 
O oeean\)—espúmeo è ondeante—espalha ondas e espumas. 
Vão do Congo ao Haiti, troam no Lizard umas, ' 
Outras no Bqjador quando o tufão desmanda.

Nêle, em pleno Equador, viça a flora execranda 
Dos sargaços, mas corre o Gnlf-Stream ■ ; e entre brumas, 
Oti á luz viva, num vôo audaz, álçam-se as plumas 
Dos bigiiás do Brasil e dos' goélands de Irlanda.

Pescadores de Oues^ant, veleiros de Noruega, 
Baleeiros de Halifax, paquetes do Havre ou Cádis, 
Toda a vida, em seu dorso, ofegante, navega.

E das docas de Hamburgo aos cais de Punta-Arenas. 
Vai crecendo o .vaivém, entre ilhas e* cidades,
De »mastros, chaminés, cabos, velas e antenas !

38
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os RIOS ‘

"\"astos, roJando as águas eni cachoeiras, 
Através de «ertões, serras e grotas,
Os rios das vertentes brasileiras 
J)ecem, (»andais, das altas chas remotas.

Furos, igarapés, charcos, ipueiras 
Vão demarcando as suas longas rotas ;
E pelas águas, desd*e as cabeceiras, ‘
Se estira um ipeandro de ilhas e ’de ilhotas.

Para o Atlântico imenso correm', grandes ; 
Bebem nas t‘onte*s do planalto interno.
Ou n'os flancos vulcânicos dos Andes.

São assombro, beleza, ãlma, energ ia ... 
Kêde que envolve o meu torrão materno, 
Cíomo torsais de prata luzidia.

39





f \ 8

A ocsU' o.s 1’arocis. a U'sje a Kî'i'ltorema.
Ao sul a Mauli(}ut’ira. o Rstroudo. a Ai>iicarana, 
iSorVas e serrai,  clesdo a ünde, iioiao exlianua 
Aíé os corros de ílerval. S. (labriel 'e SaníAiia.

drêsas em cordilheira, mudas *em sistema, 
são chapíidas centrais ,ou espinha litorana.
ATelas urra  o jagma!-, e,rece verde a* jnrcma. ■
!‘ü a á ‘í'Ma.. em font('s danílais. se (h‘spenha (' ('spadana.

{’ristas de Apo'poris. visos do 'l'aornatiiio-a. 
( 'anastra. (hibatão. Aimorés. Mai'. l;>occuna. _ 
('arii-is. s(»is paixão-do viajor qiie vos vinp-a

Montaidms do Brasil ! eu— poeta—vos exalto. 
Sois o al tar  onde re/o. o exemplo á miidia 1‘aina. 
A' ambição d(‘ snbii-. sempre ale^a-e. mais alto.

tl
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o LIVKX)

Lê (l('Viii»íiV.* I^íiior ; não fés farea ou i'ojnanc,(‘ : * 
la*s imi poema saarado onde ofieia aip,'uém.
Não ha eéj’ebro alj^ann que. ao me ler, não se eanee 
10 tião quéde a j>ensar no ((ue em mim.se eontém. ‘

Nést(* liv*ro 'ha visões (jue passam de ]‘el,anee,
Rochas (pie andam, diauxões, cidades .sem n in g u é m . . .  
l ia  exi)losões de aieoTÍa e dor do último transf ,
Que (UI revi\ o o< ipie t‘oj, e jn-evivo o (|de vem.

11a tnmulros de oceano, iniuírnos. g'êIos, signos. %
Retina (jue antevê,, refletor que prelnz,# *
Forças de redenção e espíritos malipios.

JO ‘ o livi ‘0 do meu^ sonho— estepe, Hüéa, Elbruz- 
( ãirôa zoíiiea*] dos meus prantos m’ais dij^nos 
K espelho universal do ('('m (jiie mc seduz.

44
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:n O is 'îC i& M .

\ eniu) (i(í riiiia era aiüi^-a. (‘sta ciou ária.
De niH rematiso vitui ora transposto !
Tcoho foriiias avitas de arnuá/áa «
E pelos de j>-oriia pelo rosto.

Esta luz, luz divina e missionária,
Qu'e em mim fulge,^e é soberba, ânsia ou desfrost  ̂
Xem semi).re foi luzerua e luminária. 
á'oi alvores de iíistinto predisposto.

Provim de uma sequência 'gradativa 
De mudanças, de ensaios, dc avatares, 
Sou a Kiisência que se uiu' (‘ se reaviva.

Sou o {ie’sfeelio de uui drama tuj’bulen^o.
Em cíijos episódios milenares
Eoi ereeendo, er(M'endo, o pensamerd.o.

4õ





o CRISTfll.

\ ; t  fofj}) .siibteiTáiiia oiidc, em segrôdo, 
A iiiepneiêneia (ías forças te foianou,
J‘ez-so o substrato reaj <b* que })i’oee(io, 
Esra piiassa iuorgAniea (|ue eu sou.

V('iu.* da tua eoej-êueia de penedo* 
Que a nebulosa-mátei' preparou,
A uiitãò torva de eéiudas que, cedo. 
b'ez o ci(do animal por onde vou.

iA:--t 'ruto dos cristais (pie a Teri'a apura— 
Jmí—cristal vivo— nos meus versos ponla» 
J’istos humanos e visões ideais !

Jv' (pie, na inina de minha alma obscura, 
lUdllui; serena, no cristal do Sonho.
A mesma luz impiieta dos cristais.

47





(Sou ii Força I Em meiis músculos so ciKuvrra
A energia cias lutas milenares,%
Pelas (juais, cbntrá leis, pressões e azares,
O Homem se fez Espirito na Terra.

Sou a Vontadíí : o herói da maior guerra !
*  '

Negador de verdades seculares,
((lue rasga, leis, destrói tronos e altares 
E a vida livre aos homens* bons deseerra.

Sou a Idéa, a razão que erige e vence... 
Instaura d or de formas e teorias.
Instinto medieval e alma ateniense.

Sou o Amor ! Êsse absinto me confofta, 
Que êle, só êle, anima as sombras frias 
Que vão ficando em mijiha vida morta.

\t'í)
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o DÉSLUMbRPiMENTO

Fere-me os cihos o clarão do mundo

(pAGOHOift VaHcU-A]

I ^

V'ida é (le.slumbvamciilt) ! Auroms sulíerinas
*

On poentes, d(‘ ouro e cinza, em tudo lia aima e ('.ancão. 
11a ostillias tio cristal, sombra nas casuariuas 
K. no bostfiie, nm fervor de, mistério jnií^ão.

.'\ noite, ouvom-se, além, trovas e soiiatinas !.
São as doidas do céu que a gargantear estão,
Fa que, sorpvesas com as fogueiras vespertinas.

0

Subiram no horizonte, a orar, em ' procissão.

()' riquezas da Vida I Ouço beijos, na trev a . . . 
K é tanto o sen ar^lòr, que se acendem pelo ar 
K—vagalumes— vão fionteando a aura que os

W J'i em mim cre(;em visões, um muiido irregular, 
Projeções do IJniverílo a cuja ação longeva 
'1'udo pensa em meu ser e é luz a palpitar !. . .

50
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o R Z S o n n D O R

Jú/.sotiüm, 110 m(?u ser, t-odos os soiis do mundo. 
C.lntaelismas dc sóis, explosões de Saturno, 
J-ístrondos de viileocs, baques de mar profundo, 
Tudo eeõa e soinea em meu pimar diuturno.

iienlunn desses sons deseoiihèeo ou confuínio . . 
iJ.eí^istro, em meus metais, cada voz a sen turno. 
i'ercebo ais de’lia mu milênio, o tic-tac de um secundo,
(travo o binário da Aurora e o Requicscoi- noturno.

/
•  í

Sou iuz em pulsações, vento em rajadas doiif^as,
Urros de onça, ág'ua a fluir,'p.ancadas de 'Tnotoi-(‘s. 
Silvos, toadas, trovões, tinidos de arapongas...

J''!. reunimlo em canções tantas ondas sonoras,
\'on consdamindo, em meu sonho, orquestras interiores, 

pranteando, em silêncio, a passagem das' lun'tî i.

51





n  s í r i i T S E  •

'Feiiju) a arrogância das locomotivas, 
Ari'asto, por mim só, trens c comboios ; 
\nm de uiiiã grande ação dc forças vivas. 
S<)n gêmeo dos vulcões e dos arroios.

Possuo a timidez das sensitivas 
sou capaz dos máximos apoios ; 

Encarno as qualidades mais nativas 
De negros, imrtugiiêses e tamoios.

Sou i,*antor de grandezas e de. sonhos,
De amarguras, de arrôjos, de saudades,'“ 
Orquestra de harpas e violões tristonhos..

Encerro em mim nações da Terra inteira, 
bi astros, penhas, heróis, deuses, idades, 
Tudo ('.anta era minha alma brasileira !

<JU



o DEVfrix?

A (‘íiho dc ciclo i in (oclo c cauvs ctii cuu>s, da ora 
1'joi que a essência vitai se irradiou no Absolulo. 
J'-. esta dor de existir e esta ânsia de quimera 
fia inapiiava, na massa ativa, o ^ermen bruto*.

Ouço, iia alma, um t‘rag'oj' de oftda c cie un‘os di' ri r̂a. 
f:\.irua a gemer na rocha ou leão, só, num reduto, 
bía um rumor de floresta, ha alguém que vocifera, 
>Sons de clarim, canhões a troar, dobres de luto.

São sussurros í|ue vem de toda a lí tern idade.
Voz do tempo a mostrar quão longa é a trajectória 
Dêste plasma animal que ao ser do 8er se evade.

Jx o clamor do que foi (‘Cioaiido no qucí eviste 
me impondo, na vida, a ambição meritória 

J)e elevar, em mim mc ŝmo, a Humanidade tristê.
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C l ü r i C l r t

!'*() nu'!i ua<ia aniniíil ausculto-o u'nind<)-est‘iug(' 1 

'Vhtjulo, <jue és ? Eu, que .'̂ òu* f— matéria, Voriua, ser 
Ali ! Do hem que desejo e a que uijio;viéin atinü:e 
Quero o dom dê  jaensar e (» condão de saher.

()ucro acduir o deus-lei iia apai-êiic.ia que tuuge : 
\’er a Energia -m Fluido—atiyar-se e evolver : 
Fuluor no Sol. (mibrião wa flor, voz na lariuge, 
!'*alidtaeõcs no amor e heroismo no dever.

Sim ! Saqrada beleza, ac.eucioual virtude ! 
Ser Keppier e traípir os cicdos j)laiietares, ^
Ser ílimo e pôr a voz de Deus num madrjpal

K sondar, ai^*avés do seiisivel que ilude.
__o'iis, sont, cor, vulcões, cristais', monta idias. uuhh's-
O sentido interior da Anjíústia [■niversal.
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o  DIÁLOGO '

Xoite iiw.sa ! ivi. (|ue sinto u Orbe í>'irar (b'veras. 
i*’ÍTo o ahisivio oiid(‘ roia a Terra i O abismo assusta I 
Presr) á Terra on tain bem. oaçador do (juimeras.
\'on rolando entre o horror da trova e a Inz aimusta.

bi clamo : "Astros, ouvi minhas (jueixas sinceras ! 
Xêst(' exíjíuo phmeta a dor que mais me custa 
E ’ não poder subir a vós o entro as Esferas 
j'b'g'nor, para cantar o Todo, a voz robusta.'

j ‘(n-cebo (udão um lónuc al\'or no céu de opala ! 
Acordando, ao reboar noturno do meu j>TÍro,
As estrelas moi‘tais por^aintam : "Quem nos fala ?

"S(ui mi— homem da '1’crra—, cm—poeta brasileiro- 
Que tenho, em meu olhar, os clarões do infinito 
K na voz as caiicões que vem do mundo inteiro I
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Essa inyisi\^('l C/ausa, qny (mj jti-ocuro 
Nos meus toriuentos de meditação, 
hida é o mesmo probiçma, ingrato e obseuro, 
Que a.tornieata luenens ’oons desde Platão.

Ê.sse maldiío s.uibo, por ser ]>ui’o,
- -Apurado iia cior—é sonho vão ; 
Ei irá semeando dores no futuro. . . 
Pobres d('S sonhadores (jue virão !

Ai de mim ! que, entrevendo o atro/, problema, 
Ale pns a refhdãr e a nieditar,
Deseobridor da solução suprema.

Eiquei na Jiorrível iioite (toste maip 
Ouvindo a dupla voz do meu dilema, 
Jneapaz de afirmar e de negar.
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só, 1)0 penedo iip, aoMdai-ilo dos eoidscos,.
\'ej<> <> oeeano ! renier, oueo o veuto eliorar.

fragor dos trovões transe os’ bigmis ariscos 
Qne oihani, fiinebremend', o céu eandearite e o mar

i'.i dentro d(' meu s(*r. euti'e ameai^uis e riscos, 
<lrdos de ódio e ais de dor, guerreiam, sem parar  
ivcls, vassalos, !(‘giões. cavaleiros nionriscos,
\ ivos em meu instinto c arfando cm meu penar.

'1 üfòes que uivais no espa^q ! avós que ansiais no sangu<‘! 
Ha uma dor secular ipie assim v os 'puna zangmg 
Hetidos das pressõcs| escravos do dever 1

\'ossa dor> mão p(*rturba a iididia calma Irisl.e, 
l ‘orque em mim, sôbrt' o horror rias convulsões, subsist*.* 

sm*ena emoção de pensar e sofrer.

Hd



A GLORIA

l'ü(lo fim é aeejisão I l i a  lan i;>oio no Al)so]iit.o. 
í ía  tondencias fatais  para o bem do melhor.
Jioíão que se ábre em flor. flor que se expande em f ’rnto. 
K fruto que semeia a espécie em devrcdór.

(liória é a mão cpie prediiz num labor resoluto, 
8aber (pie vem do estudo e' pão que vem do suor. 
(tlória ao sol que foi gás,, ao homem que foi bruto, 
A alma (|ue, sendo giamde. aspira a ser maior.

—  Dor uiinéria—aj carvão tem glória em scj- diamante : 
(floria ao brinco e ao torsal que foram poeira de ouro ! 
(tlória á luz combustão e ao bronze pedestal 1

K. na augusta iinpulsão do liniverso tr iunfante ,  
(liória a(j ser que se 'impõe o esforço dura.donro 
De erecer, de subir, na Glória Universal.
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o. SOM MO

Soi!ho é Fé ! Soiilio é toda a Exaltação que cria : 
R-ocha--o cristal, corola—o odor, carne—a pâ îxâo. 
A cor—sonho da liiz, son ho do Sol—o dia,
Na gflôria dos sens fins são nma exaltação.

Nebulosa é o labor de uma estrela ta rd ia .. .
Sonho é 0 afan de ser mais puro ou menos vão :
—Kuido—.ser som—,calor—ser chama,—homem—^er guia, 
—(h'iatu)*H—ser criador de mundos que virão.

Sofrèdoi’ ! (guando a mágua, (‘.m teu vivei\ tristonho, 
'i'c afligir em segredo, e o teu drama interior 
Se arrastar repetindo o mesmo ato enfa,donho. . .

Quamlo a existência atroz Calvário e cruz te for,
Pi-gne essa alma, ei-gue-a a um céu. ergue-a íis ânsias de ura soalto 
E então serás feliz, dentro da tna dor !
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n Vt:RDni)i

Meditar é sentir ! Sentir o qiie não vemos 
Um ser cnjas funções iiüo podemos compor 
Sentir a eiuinciação dos enigmas extremos 
A alma da Inz. a voz do som, a lei da cor.

Sentir, ..  e nao saber. Ter os surtos supremos 
Das visões ;—gênio—erguer no sonho o seu clamor. 
Gritai' aos céus, g ritar a um Deus que supusemos 
E não ouvir, nos céus. o deus revelador. . .

O' verdade ! O' caiup"̂ !) do mundo, eu não te cscud> 1 
O' Sigma da equação* final, não te desvendo !
De q*ue íman ine vem pois êsse estranho poder. . .

Poder qne me constrange a ir ver-te no Absoluto, 
O' Verdade, e subir neste arroubo tremendo,
A ofegai'. ., a re a g ir .. . a sonhar. . . a ’sofrer.
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o SILEMCIO

Troveja ! Entre os grotões ha abalos rudes. Range, 
('onviilsa, ao zinzinar do vento, a mata inteira, 
Ouço o bramido vão, solene, da cachoeira. 
Enquanto a chuvarada, em pingos crebros, plaiige.

K eu penso irrn vulto irreal,de bi-unco,em mim se esgueira ; 
(.■aminha, traz ap i3eito a cruz, na mão o alfange. 
Oüia-me e seu olhar de dor não me constrange. . . 
Pen«o no fim da Terra e na Causa P rim eira. . .

1’eiiso e não ouço ! Em tudo ha o silêncio da Idea, 
Abrigo espiritual eontra os ruidos cTò Mundi», 
lllia de solidão na algazarra plebéa.

'1'roveja ! Mas, em mim, ha o Repouso que ensina, 
fia a Calma do criador, ha o Silêncio profundo, 
Onde, apenas, se escuta a Palavra divina.
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#
Bileiicio ! Escuto em ti, eiii teu vácuo souoro, 
O sussurro ausrural das vozes de alem-muudo. 
Silêncio ! Porta-voz de tudo quanto ignoro. 
Sonda do sofrimento e do ritmo profundo !

Em ti—viajor do sonho—angras novas exploro. 
Mar da Coijtemplaeão em cuja espuma inundo 
Minha mágua ! Solar da sombra, onde melhoro 
Onde minlia alma vã se faz germen fecund o

És nreu condensador de imagens e de idéas, 
Concentro as emoções, elaboro teorias,
Dou corpo a concepções de idílios e epo])éas.

Silêncio ! Eu sou pastor ; em-ti reuno meu gado. 
físconde-o eni teus grotões ; são ovellias sadias 
A quem dei de beber meu pranto amargurado I
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TRlSTEZn

Xa sombra, desta Noite enorme <algném solnea ! 
Alguém sofre ! Eu talvez. Talvez o meu amor. 
■■']'risteza ! entras, em vão, em minha alma inconciissa 
Km meu ehôro ha meu sonho, ha meu riso interior”.

l ’e,j)so isso, e junto a mim, alguém, que o rosto emim«;;: 
Em crepes imortais, oliia-me com fervor.
Sôbrc a Terra o céu vivo, em chamas, se debruça 
E. nêsse olhar hunuíiu), em luz, se vem depór.

"Kombra, que qu’eres tu ?"—'‘Poeta, eu sou a 'riõsteza I 
Aou a glória da Noite e o gênio da Canção ;
Sou a lâmpada azul que em teu sono arde ac.êsa I

Suii a mágua do' Todo, a insigne exaltação
'De saudade que te m'gue a ir ver, na Natureza.
• Kssa alma que te falta e qiie chamas em vão !
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o QENÍO

Na iiKiolêjuaa da Noite lia uma voz que nos chama ! 
O ’ palavras sern som ! O ’ interjeição da luz i 
Som, matiz da'canção ; luz, segredo da chama.
Sois milagre que assombra e enigma que seduz.

Deotro dêsse Infin ito ,o rquestra  ou panorama,
(Nicrii ve, na sombra, a mão do artista que produz ? • 
(iênio, braço que pinta ou língua que declama,
0  estro é o jndsma, onde, em rifmo e cor, tudo traiashíz.

(guando o Espírito ascende ás visões sobrehumanas, 
rNa árdua interrogação da Causa primordial,
Das fontes do pnistério, 6 Verdade, espadanas !

E a'tento ás variações da Siiifonia astral 
O Cênio ouve p langer, entre salmos e hosanas, 
O lento cantochão* da Mágua Universal !
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• o  SO.SSízQO

Dentro da a«’itaeão das eoiisas reais procuro,
No retiro mental, men- sossego interior.

%

—BenÇxão das Almas—Paz^ no ten remanso ol)scuro, 
Compreendo a lei da* V̂ ida, aceito o l)em do Amor !

Sinto falar em mim a razao de Epicuro. . .
Bia chega, a reboar, nnm lojiginquo fragor ;
E, da iiujuieta obsessão do meu credo ’inseguro, 
Vai surgindo a visão de nm dogma redentor.

Sossego ! Meu la})or, só })or ti, é fecundo ; 
Minha oficina és tn ; és fú minha centelha 
Para a vida feliz acho em ti meu condão. . ,

Fois, no iifterto fervor das aiiíbições do mundo, 
Para a mhiha inqhietude insaciável de abelha, 
Só tu, colméa boa, és a minha ambição !
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.^1 MACiUn

0  luar geme iia costa, ea sofro ! Zime o veiiío 
( 'horar.do, e eu sofro í Sofro a mágua espiri'* ::;)! I 
Sofro a repercussão do solu(;o agourento 
(-̂ hie nas eousas é inércia e era raeiis sentidos, mal.

riscuTo, estrelas de ouro, o vosso ermo lamento ! 
Sinto o frio do cans ! Sol, bem sei que és nio^ta! !

f
da Terra obscitra, o vasto firmamento, 

Entre círios, a arder no próprio funeral.

f

O mundo se destrói, e eu sofro ! Entendo a M.ot-|«' 
Eorça é Deus que decai ; luz é degradação.
Ha uma ironia atroz no orgulho de ser fo r te . . .

Sofro a angústia de ver que em mim ha. um sonho .vão, 
E que tudo o (juc admiro e exalto em meu transporte 
\'ai morrer, sem rumor, na Eterna Solidão I
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n  VlTÓRl/1

Progredir é vencer ! Contra a i^icoesao das massas, 
—Nebulosa—agregar substâncias e ser sol !
E—gas ti’iunfante—um dia, entre névoas escassas. 
Surgir, no céu sorprêso—ilha de lnz~Vx\lgol !

-Vitória vegetal—h raiz com que enlaças 
O chão bruto .é um labor que te honra, ó girasol 1 
E—lição hiilenar das vitórias das raças—
J.esma ! é um péan de beroismo e dor teu caracol.

Da rude integração da alma inferior alçou-se 
A alma hümana, e—vitória extrema—a alma, in d a unida

I

Ao plasma onde creceu, quer su b ir .. .  quer vencer...

Quer opôi'j á inação das heranças que trouxe,
Êste amor do Melhor, esta paixão da Vida,
(^ue—esforço^—é a sua glória, e—instinto—é o seu dever.
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FS DUViDfS

No lueus versos Jia sempre um sinistro lamento : 
Ecos de ânsia long-inqna, estertor de íílnia em lutn, 
(tne reprime o amor louco, o ódio sanf^uisedento, 

luz da \dda—alma nobre e impoluta.Para ser

Trabalham, dentro em mim, isa forja antiga e bruta 
Que eu sou, martelos de aço e ^eixos em movimento. 
E nesse a.utro de figo e pressões se transmutíi 
0  ísubstrato aiiimal (asm <|ue meus dons aumeritc-.

Melhoro. Para <pie ? Para (jiie, no meu sonho, 
•Crece a faeinação de melhorar, jsenando ?
Valerá, jmra o Eim, a dor a (pue me ‘e.xjKsnhu ?

Ou todo esse esplendor da Natureza imensa 
E ’ apenas fulgor vão, o bulíeio execrando 
De mundos a rolai' na eterna rndiferenca !..
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! \  i i i c o n c i Ê i i C í n

Incoiiciêiicia ! Talvez visão. . . Subsonho brust;o 
De uma alma que (juer ser e não sabè a que vai. . 
Vej>:etal inconciente, ameba, ave, molusco !
Xessa treva interior ba um fim que vos atrai.

Tremeiü, no instinto ativo, alvas ci6 lusco-fusco ;
-lá no guincho animai punge a humana dor do di ; .
E em minha dor humana ha um sonho audaz que eu biisro'. 
Mas, dúbio, iia inconciência, arde, irisa e se esvai.

Sonho !—voz que me faia e se esconde entre brumas- 
♦ Aflito por te ver, com medo que te sumas, 

l*ersigo-te na treva e indago na razão !

Eu Soii' ave que canta alucinadamente,.
Sem saber para que ; mas que teme, inconciente. 
tjue tu sejas, ó Sonlio, um pensamento vão.
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h  SUQESTnO

Sugerir é animeiar o soiilio entre penumbras. 
Pôr céus além do aJüul, Babéis aléra do mar, 
Nfio clarear os^salões da côrte que vislumbras 
E deixar em surdina a orquestra transluuar.

Ofendes ao que SQuha, artista^ si o deslumbjus. . . .
O soíilio quer sossêgOi. e meia-luz de luar.
As manclias com que os tons do crepúsculo obiqnbras 
Dizem mais *á emoção que o' fogaréu solar.

Sugestão ! Cis)úas da alma» ! Anjos c elfos em rondas. 
Deusas pelos jardins, naus de ouro sobre as ondas 
S espetros a surgir de uns vãos de catedral.

E, no ocaso acobreado, á luz quase esvaída, 
Ouvir beijos de adeus, vozes de despedida,
E, na treva que aumenta, *um soluço final.
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- n  c o N r m N ç r t

V

C heio da grande luz que é meu sonho sereno,
■Sentindo arfar, em mim, um vulcão que. ha de vir. 
Jiispc.ro ; esqueço a dor eiu que—homem—vivo e s.ííuo. 
Km meu eéii interior brillia, aeêsa, Altair.

tiiiiguagem dã m iútieia e do ermo eu te condeno. 
' Es a ruiiia do miüd,», inércia de faquir !

Que a maior emoeao ilo ser fraco e jjequeno 
. K'  aspirar, com fiiiueza, á gloria de subir.

Sejamos, no destino, um braço que jião cansa. 
Alma que quer andar, força que quer vencer, 
ib’0])ulsores de nans. azas de azenha m ansa. . .

K animemos, no impulso heroico do dever, 
A eoragem veneida, a abalada confiança 
i)o todos os que çstão cansados de-sofrer.
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n  P A T n u D n D E

(Querer sei- bom, querer ser santo, querer tudo * 
Quanto possa expandir o Bem e obstar-se ao ]Mal. . .
Fj sentir, dentro em nós, um monstro abstrato e mudo, 
(t'ne da ação nobre faz'um a acão imoral !. . .

()' irredutível karma ! Em vão, confiante, estudo- 
A frequência e o valor do ritmo espiritual.
De que serve, no instinto, o titanismo agudo,

r

Si a alma tem de evolver como evolve o cristal !

Homem ! Si vem contigo uma sina nefasta. 
Em vão Jutas, assim, por s-ubir e c recer...
Do eaminJio do Bem a mão negra te afasta.

« 1’ois,. mau grado a cóne-iência e a pressão do dever, 
A ilor te atrai, o amor te impele, o ódio te arrasta,
A seres o honiem mau que não querias ser.
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n  R E U Q i n o

Quando o rumor da lufadufa liiiniaua 
Cessa e as estrelas andam no ar, serenas, 
*Vessa remota e muda caravana 
Gozo 0 prazer de abidr—pássaro—as penas.

álen ser finito ao ser sem fim se irmaiia j 
Sou beija-flor nesse liorto de açnçenas. . 
Vejo Sírius queimar e ao eaus, insana, 
Erguer, em fogo, as múltiplas antenas.

Meço a* curva do mundo ; sinto-llie a alma 
Deus me fala : é a poesia do infinito ! 
Minha tortura de homem bom se acalm a...

E eu rezo o meu l)e]idito íntimo, em vejso, 
Diante do altar do céu,' sem fé, sem rito,
No templo silencioso' do Ihiiverso. -
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o DEVrSNElO

Viver em sete mundos cor de rosa 
—Fada—habitar sete palácios de ouro 
E ’ 0 maior bem, é o sonho duradouro 
De muita cabecinlia vaporosa.

Alma de abelha, instinto de besouro, 
Anda entre flores e, anjo-poeta, goza, 
Da esplanada de alguma nebulosa,
A visão do Universo imorredouro.

(3’ cráiiiosinhos cheios de hidrogênio. 
Corpos sem peso, espíritos de Urano, 
Como invejo o condão do vosso gênio.

Sim ! Dos torreões de onde fitais a lua 
Não percebeis o desespero humano ' 
Que, sobre a Terra inteira, tumultua.
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f \  MüIQUlCl!

OuaiK.lo a ba.iDJÜlia o tronco do amat(‘!o. 
Eni zigaie/agues c liélices, abraça,
Nãò vos parece o sím!)oro singelo 
Da rneiguice : a bondade unida á graç:f V

— Meiguu-e—a juriti. Ioda disvélo 
('oin o bico as penas ao amigo esgaça. 
Contra meiguice, esperto, me acautelo. 
Qm'*meigaiice é veneno, anzol, negaça.

A ülor (pie a namoi-ada prende á ■blusa 
l'j' meiguice de amor : a ctima contiita 
Põe, na. proce, meiguiet*, isto é, piedade

1‘] na hora adíuis, lenta e coutusa. 
Dsse lencinlio (pte ela, arfando, agita 
JC' a primeira meiguice da saudade !
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o bíiijo

l >eijü*é uma'bolha quente, deprendida 
i)a retorta do peito, de onde o Amor 

-Velho químico—extrai o éter da vida, 
Distrlaiido o prazer junto com a dor.

Quem, ua caça á ave arisca, hoje duvida 
De esse yisgo, em seus laços fluidos, pôr ? 
I>eijo—cantiga ([ue, uma vez ouvida,
Deixa sempre saudades -do cantor !

Quando o Amoi’—músico liábil—executa, 
Em sua orquestra, os hinos da paixão,
E ’ um beijo a nota longa da tenuta.

—Arrulho dos sabiás que aia^alma estão- 
líeijos meus, ide á que vos ama e escuta. 
Pombos-correios do meu coracão.
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O c o n n c n o

Amor é r.m Cavaleiro sem destino, 
E rrante salteador sem lei, nem lar. 
Coração é o corsel dêsse bednino

y •
Kos desertos do peito a galopar.

—Argos que vai atrás do velocino— 
Coração ! vais o sonlio conqnistar ? 
On serás, acolchoado em crepe, nm sino 
€|ne bate, bate, sem- poder resoár ?

|/i

Qnando a mágua arde os *ollios e a alma inflama, 
E* o coração—açnde e irrigador—
Quem a água sã das lágrima*s derrama.-

Pl

Coração, no teu fad© de motoi’, * 
Como podes, num' seio que não ama. 
Funcionar sem pressão e sem calor ?
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n iLusfto

Quem não viu, vicejando nalgum rio,
A flor roxo-esbatido da agun.pé ? 
Fior-llusão, mal crece a agua do estio. 
Vai, rio abaixo, atónita do que é.

Quantos decem, num ímpeto doentio. 
Atrás da flor quase fanada, e até 
No alto mar, por vontade ou desvario, 
Sossobram aos rebôjos da maré !. . .

Ilusão ! Pelos fogos de artifício 
Que acendes em-cada ángido visual, 
E ’s como 0 nosso agouro vitalício. . .

Mas tens um dom de magnetismo tal, 
Que, por ti, toda a dor do sacrifício 
E ’ uma serena dor que não faz mal !
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os pnssiiRos

floresta encantada em (j[ne descansí». 
Medito. Aves cantoras vão saindo 
Do meii cére])ro e alegrara ineu reman.so. 
Entoando o hino da Vida, sempre lindo.

Voara,, saltam nos ramos, v̂ann de manso 
Pousar na rainha iiião, e eu, qne deslindo 
Lemas transcendentais que não alcancq, 
Dou meu martírio humano por bemvindo.

E que, enibora entre dúvidas e raágiias,
Perseguindo as idéas desertoras
Por grotões, tremedais, raontanhqs, ájirnas,

Levo comigo, aos ermos mais tiistonho.s.
•t

O viveiro que eu sou de iives cantoras, 
Cantadeiras felizes dos meiis sonhos.
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3,iaí’ all<» !—Mcustros no ar (» velas pandas—
.V galera veloz rompe a água densa
uonipe a água negra ao' sopro de auras brandas,
Sem })romessas de luero on recompensa.

"Galera que. no horror das Trevas, andas 
No dorso do Mar Trágico suspensa,
Ijeva, ieva as relíquias venerandas
i)e tudo o q'ne foi santo em minha Crença

J'l eJa, opondo ao mar grosso os bordos pretos.' 
Vai, sinistra, ao sabor das tempestades, 
Cevando inmgens. óleos' e amuletos.

Ijcva toda a minha alma antiga e bôa,
(^ue vai chorando, entre ânsias e saudades. 

‘Ibrra um destino que ela amaldiçoa.
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o sncRif ício

Para aiiimar tua paixão medrosa 
Deitei meu coração nesta fogueira.
Saiu delp uma chama eor de rosa,
Que ha de aquecer-te o ’corpo a vida i)iteira.

Vê ! eoiisome-se a lenha resinosa ;
Meu coração se torna em cinza e poeira ; 
Mas, queimando, sofrendo, exulta e goza,* 
Que çoueo aflige a n\á^ua interesseira.

Aiitiste de mim mesmo, sacrifiíío 
Meu ser á tua quase indiferença ,• . 
Vencerei teu rigor de anjo pudico.

E, assim, serei violentamente amado,
Que 0 fumo que te envolve em si corulensa 
Todas as tentações do mcTi pecado.

90





o ORono

Em miiiij calada igreja, uin órgão (!aiita : 
Sons de ais perdidos,^ beijos moidos, gritos 
De apêlo sôam pela nave santa,

'Entre rogos de amor e estos aflitos.

Escuto, uln De profumViíi (pu; me espanta !
O órgão solnçã e, entre .árias e benditos,

«

Um remoto alarido se levanta
r

Feito de eeuis discordes e infinitos.

E ’_o clamor do (jue eu.fui, vozes antigas 
Perpetuadas em minha alma sonora. 
Misto de uivos selvagens e cantigas. . .

São vííllias convulsíu^s da Natureza 
Que e'm mim resurgem, s(mi fulgor, agoi-a. 
Em cancões de alegria e de tristeza.

* Síy
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o viOLirio

Noite grande. Luar denso. Eu sou a idéa, 
Estuante, que vai ser criação e albor.
Era mira fremem .os ritmos- da epopéa 
E fala, eni meu Sinai, úra deus criador.

E, da noite enluarada, a voz plebéa 
Das cousas não me abala em meu torpor ; 
Mas, da Sombra, era doentia melopéa, 
Canta um violino, arfando, a própria dor.

E eu,^a Idéa que nace, a alma que, cria, - 
Sinto esse choro que me aperta e implora. 
Ponho essas iná.guas em meu coração.

A idéa fulge aos ais dessa agonia. . . 
Fulge, faz-se clarão, flameja, é aurora, r 

E ’ luz de pensamento e de emoção.
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os SINOS

Das torres altas, torres qne não vejo, 
rerd idas na neMina intranspareiite, 
A'ive a tocar, desabaladamente,
A mnltidão dos sinos, em festejo.

Alinlia alma ouve-os contrita ; onve-os e sente 
Crceer, cada v̂ ez mais, o óbrio desejo 
De ergner-se em sen orgulho bemfazejo 
E clamar—sino humano—a toda a gente

E êles, dobrando assim nos campanários, 
Eão como inn “longo a])êlo venerando 
Aos meus instintos bons. estacionários.

São, nessa fúrijA acesa e impreeatória, 
\'ozes dos Sonhos que me estão chamando 
Para o grande Te-Dénm da minha glória.
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n cnMnR/1 ?irdemte

J’ortas abertas para a noite escura !
Na sala, onde houve orfeões e lampadários, 
Em brandões taciturnos mal fulgura 
N chama de seis círios solitários.

Ninguém, aqui ; soinente a Morta, i)ura, 
ivija, numa eça preta, eiitre sudários,
E eu que a buscava, eu—Némrod da Ventnra- 
Em todos os meus sonlios temerários. ‘

A cera escorre, em vão, de quando em (piando 
—•Bandoleiras celestes, sem repiuiso—- 
As estrelas cadentes vão chispando...

E eu velo, eu S(S,■ amando, olhando a ('siuo 
Um cadáver que eu guardo, silencioso,
Xa câmara ‘mortipáina de mim mesmo.
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A PORTA DE GIJRO

Estava eu só com minhas incertezas ! 
Eúbitn, dentro da atra noite imensa, 
Entre clarões de lâmpadas acesas 
Vi  'uma porta de ouro no ar suspensa.

i .i

Embora afeito a todas as sorprêsas,
—Sorprêsas de quem sonha e de quem pensa- 
Meu coração, batido de'tristezas,
Acordou da habitual indiferença.

E gritei : “ Sésamo, abre-te !” E ôle, mudo. 
Abriu-se para a-treva indefinida,
Onde se cria a *forma real de tudo.

Vem d ’aí meu estilo inquieto e sé rio ...
E ’ que eu vejo, em cpialquér forma de vida, 
A portas de ouro e a treva do mistério.
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o VULCÃO

P]ra um yuleão extinto, Hecla trancjuilo,- 
biias maguas cie rocha a mirierar ;
]\Ias, nos seus subterránios, em sigilo,
Se acendia uma lava milenar.

um surdo rumor, nem lun silulo 
De gas pela cratera circular;
Não havia pressão capaz de aluí-lo, 
Nem terremoto cpie o fizesse estuar.

Um dia, i^ela massa indiferente, 
Um turbilhão elétrico passou. . . 
Teu olhar aturdiu-me de repente

 ̂ Iml braseiro de lava a alma aclarou 
E assim, fez-se por ti, tragicamente, 
O vulcão de desejos que hoje sou. '

107





n Minn

Meu coração continha })cdras e. (mro 1 
—Mineiro de minlia Arte—entrei inn dia 
Nas jazidas sem hiz, que em mirn havia,
J'] onde esmeraldas e ónix çntesonro.

Na escuridão, metais e pedrarias, 
Sumidos em seu bruto envolvedonro, 
Não brilhavam. Silêncip duradouro 
Enchia os vãos daquela furna fria.

Então, de dentro, pedi luz ! Tu vieste 
E derramaste, sôbre o meu tormento*, 
Toda a aurora do teu amor celeste...

E a mina ihimÍJiou-se iium momento,i
Transformando os clarões que tu lhe deste 
Em riípiezas de sonho e pensamento.
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n TOMTE

Jliiitre rochedos ásperos e bnitos ■ 
3^]ncoutrei, por «caso, ê stcr iiaccnte ; 
Veio, por longí^s fendas e condutos, 
Jicbentar nesta pedra dura e quente.

en, que vivo a buscar águas e frutos,
33ebi desta água pura, ávidamente.
Bebi e eis que, em meus olhos sempre enxutos. 
Senti lágrimas friais de repente.

E vi, da fonte ejn (pie eu bebera o Engano, 
Jorrar luzr, choroes, chispas e cham as...
A Hipocrene fatal me fez hum ano...

3M)!ite do Anior í,Bebi tua água pura ! 
E agora, do ração, agora que amas. 
Começa a tua vida de amargura.
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n  O K A Ç í i o

Par;) I’czar fiz meu altar votivo ; • ,
Acendi Velas, pAs na brasa o incenso, 
E, crente nas promessas de que vivo, 
Dos teus olbos sensuais fiquei suspetiso.

E —mago—em meu repouso- evocativo, 
Vendo que eras a luz de quanto penso, 
Achei, nos meus benditos, o incentivo 
Para êste sacerdócio obscuro e intenso.

I
E tu, do trono azul em que eu te erguei^a. 
Sorriste ; eras a Virgem do Pecado 
Nessa aparência morta de ouro e cera.

(ionsumiram-se as velas lentamente, 
Mas, 110 meu coração resneitado. 
Acendeu-se luii luzeiro permanente.
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o 50Lf\l̂

Salas am])las ! l ia  lviz.de grandes lampadário.s ; 
3[a,s,Tie]ii tudo,' trai palor, névoa triste, penumbra. 
J>i-illuim ouro e eristais c de prismas-velários 
'bodâ a gama da eor—faixas e iris—resumbra.

lla alfaias, tronos reais, sala de armas, sacrários, 
Xa treva cii-cunstante o palácio deslumbra ! 
áías, num (piarto, ao clarão de círios funerárH)S, 
Minha alma de vidente, .eças e opas vislumbra.

E sonhos e obsessões e idéas e desejos-
desíi'ostos e a ronda imensa de ânsias vivas 

i\íovem-S(‘ a.cêsamente, em vórtices e voejos.

-K atenta, a vei- e ouvir todo êssc inquieto mundo, 
áiinha i-azão, (pie apreende écos e perspectivas, 
Ib-ocui-a, duvidosa, .o fSegrêdo profundo !
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05 rnmnsiwns

Num teso de eoUua a casa amiga,
j).eseíla, surge ao luar. Niuguém neste ermo.
Elatros luzem voaiido sôbre a i,?rtiga ;
Passa a ronda cios sóis no céu seiu tenuo.

‘‘Triste amor ! . . .  Quem nesta liora d(‘ fadiga 
Poderia, aqui mesmo, revive'r-m'o ?”
Digo isso e logo um raio me fustiga 
— Raio de luz interna—o olhar enfermo.

Então, sôbre a colina, em tôrno, á casa. 
Figuras longas, diáfanas, sisudas.
Vejo sair da herva húmida e rasa.

i\Iovem-se, tristes, Jia penumbra calma,
E eu reconheço, nessas sombras mudas. 
As saudades que eu crio dentro da alma.
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Amor ! l^rofiiiixlo além ! Profundo assoml)i‘o 1 
Profmida convuLsão ! Amar ! Decer !
Dccer fi Inz do mundo, ao torvo escombro 
De almas e formas sem missão sem Ser:

De fiores mortas meu caminho alfombro ; 
(hiltivo flores que luio dc eíii mim morrer. 
Amor, jardim  sumido, ária que ensombro 
(V))u os des^’ostos do sonho e do prazer.

’.\a ('orrente em que bebo a :\guà divina, 
A ág-ua. da grande mágua superior,
Ha gotas nue envenenam minha sina.

Ai 1 gota de éter e niorfina—Amor ! - 
Sinto'-le em minha angústia masculina, 
Pomo a melh(3r cancão da miidia dor.



n  C A R R U n O E M

Aurora 1 A ' boira mar escuto o evoé das oudas 'l 
Alo silêncio feliz aclamo a luz ([ue vem.
Surgem, na aba dos céus, Alliambras e (lolcoudas ; 
Mas, meus olhos mortais nelas não vêm ning.uém.

Vêm, somente, crecei’, (uitre as nuvens redondas,
[ m carro de ouro e, an-eado, imiuieto, uyi palafrém. 
(V)rpos fluidos, vagando em misteriosas rondas, 
i.embram damas feudais e palácios de além.

; t  t
E eis (pie. do cai-ro de ouro, uma mulher me chama ! 
\ ejo-lhe a mao. . . acen-a, acena. . . acena cm vão. 
Sobre o niar vai triunfando a luz de flama em flama.

r.love-se o cari-o... segue o palafrém loução... 
E eu fico, liomem sem fé, iierjuro á sua dama. 
Xo indiferente hoi-ror da minha .solidão !



o P I LT RO

Como 'l'i-isiru) e 1 solda, ambos bebemos
O filtro deste amor de vida e m o rt '..
j'de nós deu, a ti. fraea, e a mim, forte.

«

A mesma exaltação dos fins supremos

Fjutre nós dois er^aieu a dura sorte 
Serras, mares, drag'ôes e Polffemos ; 
E eu não vejo a jóalera de áureos reinos, 
Que ]>ara a tua ilha me transporte.^

i\Ias o filtro divino ('iii. nós a tu a .. .
Por êle hei tle ir, miraculosamente, 
i>usear-te. Isolda, na ‘fatal ía lu a .. .

P>uscar-te para* a morte immietida, 
Vincando, nesse instante traneendente. 
A desgraça de toda a nossa vida Î
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Iviaehão ! Kemiro o engeiílio li(3je })ai*ado 
a casa (jraride junto á capelinha,

O alambiípie, o curral, a. água, o cercado. 
Quase tudo o que otitrora me entretinlia.

(^uase. tudo ! Mão vejo mais o gado, 
O i >a ml) u7/a 1,. a casa de farin lia . . .
Mão sinto agora o cheiro do melado ; 
>\ l»iea dágua em vão corre sozinha.

J'ã>ram-se cambiteiros, fôrmas, c a n a ... 
('rece o'capim  na antiga bagaceira,
O (loagó mal nas pedras' espadana.

Ouço () rumor sotirrno da banheira, 
hl sinto a minlia vida, a vida humana.
A fugir-íiie, a fugir-me sem que eu queira
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.Miimlaú 1 a ponte de madeira

.l̂ i os pés* de cana fístula na estrada, 
O rio tardo, os mulungús á beira ; 
Soh n ponte morcegos em revoada.

'!'<rla a várzea, ao cair da tarde, cheira, 
riiiam carros ao longe... A casa amada 

■ iOspera-me e a igrejinha, sobranceira, 
íSurge branca na luz (pie se degrada.

0 cavalo vai sôfrego e eu sonhando : •
arapuca, os sanhactos, a alm anjaiia,

Coisas de um tempo de* nem sei mais quando.

Agora o pé do oiti, meu velho iimigo, 
Chorando, jifrito á uzina a qne se agarra. 
As horas idas qné viveu comigo ! ,
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Meus bois ! Meus amiguiuhos dos doze anos : 
J)aiisaute, Az de ouro, Aniá, Sertão, Pilar, ' 
i' idalgo, amigos meus, meus (jiíase manos, 
J^embrando-me de vós íieo a penSíjr.

A tarde, vínheis \'os mugindo, ufanos, 
Ksearvaudo ua terra, devagar. ;
P eu, livre de obsessões e desenganos. 
Corna doido por vos ver, brigar.

( omo era belo Sabiehão no eoiee,
\ astando a cari*o ])icadeiio ae im a...
Que Jiuiiiilde era Bargado uo cambão !

Ioda essa (piadra d,e folguedo fo i-se ... 
E hoje, (piaudo o meu tédio vos aniina 
Sois apenas saudades que se vão !



IV

Quando voltei, era a va))or o engenho, 
Nem sombra da almanjarra oiide brincara ; 
As (juatro azas de pau e o som routeuiio 
Do eixo roliço pvêso á moeuda avai-a.

Trepado no varal, com (pianto empeiiho 
Eú tangia os cavalos : eia I . . .  para* !.. 
De todas as dembranças que rei cnlar 
Esta é a recordação talvez mais cara.

Estalava o chicote de ponteira,
Saltava da alm anjarra em movimento 
E tornava a subir. . . a taiale inteira.

O ’ folguedo saudoso dos sete anos ! 
Meus pobres anirnais, como lamento 
Ter conhecido os homens, deshumanos !
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O REC^:lO

Ĵ (^nso no qne virá depois da niorte ! -  ̂
Espírito ? Algum Céu ? Reincarnações ? 
J’arece haver um senso hom na Sorte 
E um. fim qualquér nas minhas eonce))cõ("s.

Haverá mão de deus que me transpoiáe 
líntre incertezas e facinações ? •
Ou serei, Mágua !—eu mesmo—o. meu sui)orte 
Nos contínuos vexames (jue me impões ? '

Sinto a marcha da Terra exausta e fiitil. 
E escuto a queixa vã, talvez inútil,
De todos nós por termos- fins mortais.

E tremo de supor que tudo engana, 
Que é simples acidente’a vida huiimna 
T] triste acaso o horror de tantos ais.



n. IMORTALIDADE

'rudo viii para imi fim ! Almas, astros, minérios, 
No mesmo turbilhão rolam para o iião-ser.
Jíci)ouso !' E ’s a equação- do todos os mistérios : 
Luz (|ue aeende, ímau que une, amor que faz sofrer.

São (juedas para a inércia os lampejos sidérios 
hl anseio de equilílTrio a renúncia ou o prazer.
Terras, cor})os, toi-reões, Kremlins, sóis, hemisférios. 

H eis de ruir no Silêncio e só s ... tr is te s ... morrer.

J'] iLO Fim, _tu somente. Espírito divino,
Tn, l ’oeta, has de ficar, na Treva circunstante, 
Fantando, em pensanieiito, o Sonho que findou.

É a Lradar e a gemer, nos ritmos do teu Hino, 
En lambem vibrarei, alma eterna, um instante, 
Na saudade imoidal do pecador que sou.
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n n c n o

Pai'a viv('r, agãr. Ser coi'po (jue se inove 
K  alma que quer ; [leiisar, saber, eoinhatíu-, eriar 
( )rgau!snio,’ absorver tudo quanta renove,
Na nritilia earne sã. meu sangue milenar.

Xo sarment-o ({ue brota ou na nuvem (|ue eliove 
i l a  o esforeo de um ser eonstrangido a lutai-, 
Jbiulo Affonso ! a expíosão do seu salto comove 
Os penedos sem vuz e as árvores sem lar.

Sim. agir I Ser vidente, herói, mártir, messias ; 
J>ar  um fim sujierior ao <pj(> a alma sofre ou goza ; 
láinbriagar-nos di' amor, de glói-ia, de p ra z e r r . .

Sim, para ailiipiilar nossas visões doentias, 
Iv tornar  mais violenta ou menos dolorosa 
Jàsta fatalidade humana de viver.
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P ara elevar-se àgir !—Homem—ser '^Ima em febre, 
—Povo—ser ambição, ter um  culto ; o labor ;
Ser pulso que suspenda, binário ,que celebre. 
Vontade onipotente e espírito eriador.

Sê, tu  mesmo, o arquiteto e o rei do teu casebre ! 
Paze um céu, sê o antiste, o poeta, o anjo, o Senhor, 
Humilde, ama a acensão, sê nau que não se quebre, 
Gameleira afrontando o- vento, destruidor.

No mundo ha forças ! Tu, somente, és ser que pensa ! 
Guia os homens, tu que és—luz da luz—a Razão. 
Foge ao tédio, á renúncia, á inércia, á indiferença.

P ara elevar-se, ter alma sã, corpo são ; 
Querer viver na Terra á vida mais intensa 
E ser, em tudo, a força, a alegria,' a paixão.



Cultivo o meu espírito violento 
Para as rudés batalhas que hei de dar, 
Eu, guerreiro do livre pensamento, 
b^esejo ser espírito exemplar.

Leio, observo, reflito, experimento, 
Pasao horas a inventar e . a calcular 
Estudo a natureza e busco, atento, 
A língua pura e a forma lapidar.

Para _a renovação que ora promovo 
Hei dc ser previsão no que fizér,^ 
Visionário, rebelde, ousado e novo.

Sou guia ! B, na exação do meu mistér. 
Devo ser forte espírito -entre o povo,
Sem uma só vacilação siquér.



T\ íriDOLí!

ÍS !

'J^Kla a revoiíição lajeja (Mu üiiiii !
Sou a Revolução (pie irrompe ag'ora !’ 
-P orta-B an d eira— ouço bater a iíora,
E  arra.sto as MlaT̂ sas para um grande fim.

>\mo 0 herói (|ue se opõe ; beijo Caim.
Sou luieifer ; sou brasa de iima Auroi‘a ! 
Queimo tem])los ,̂ pois.sei que se elabora 
A vasta construção [>ara (pie vim.

Sou o David da Ka/ão—guio cantando : 
V̂ ou, j)or 01'dem supuuujui, com qiieu bandov 
Procurar, noutro oceano,- a nova Ofir.

Soi; 0 eixo de um motor rijo e convulso 
Sinto raover-me o formidando kiipulso 
De Alguém a que rião posso resistir.
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n •

O COKM^O

..m corpore sano.

Jíx(ír(!Íío meu eoi^po (liíiriainen1(' ;
Quero tê-lo sadio, á<>'i| e ídrte ;
Quero sei‘ doinador, jíiiia, vidente, 

i Eu mesmo o autoi’, o deus da minha, soide.

Pr('eiso ter um l)ra(̂ *o onipoteide 
Para erg-uei; o espadão de duplo eoríe ! 
Eu,—Sansão—defejisor da miidia gente, 
Devo ser hom gaierreiro antes da morte.

Meu fim é ser exemplo, é ser modelo. 
Ser energia (jue dispei-sa e reune, 
Não sentir; uo meu sonho, pesadelo.

Quero ser animal digno'da vida, ^
Que a N atiire/a—a minha Mestra-—pune,

0

(dmi quedas da alma, a earne de|)rimida.
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n  D i v í s n

Siirsuui ! Alinha divisa é : para cima 
Tenho sede-das giórias snperiores,
Dos trabalhos ({ue o .vulgo não estima 
E dão horas de alento ás miiihas dores.

Para Jtndo o (jiie os nossos dons sublima 
jrenho aplausos e votos promissores.
AI(Ui sonho é realizar uma obra-prim a., 
Invi'jo a envergadura dos eohdores.

Subir mais, sempre mais ! . . .  Ijcvar de* rastros 
A multidão ignara e sem virplde. . .
SíMitii-, em torno, o giro e a luz dos astros !

Ir além ! Ir a um eéu’(jue não prevemos, 
Ao Siléneio, ao Repouso, á Solitude,
A ’ Eseuridão dos ('íreulos' supremos Î



■n IN F L U Ê N C in

Hier sind die starken Wurzeln deiner Kraft 
. (Schüler—Wilhelm Teil)

Tu que me lês- has de.sentir o ahalo, ,
A forea do meu braeo coudutor,
lias de ouvir voz'de d e u s ’em quajito falo
E o protesto dos bons no qieu (dainor,

Hão de assombrar-te os dogmas (jne assinalo,
•  j 4

As transfigurações do meu Tabor :
Arco-iris, vmanhãs de ouro, um poente, nm halo, 
Todas as mutações que eu sei compor.

Então, fremeudo á influência do meu canto. 
Erguerás teu espírito abatido 
E quererás viver, jsubir, lutar !

Quererás ver o mundo que levanto, 
Ser prodígio, ser raio, ser braraido. 
Ser a voz de Isaias, secular !
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OS riLiios

Sinto, jtinto aos ineiis tillios, o alfo orjrulho 
J)o animal (jiio procria c faz vivor.
()feg‘o <‘omo o potro,— ()ombo—arrniho,
Sei, ooino ôlos, Ii(>ni'ar o men j)razer.

I

ê '
Superior no silmieio ou no baniliio,

I

(iozo ()s surlos da \nda até morrei'.
Sou águia e vôo, sou (joclaiul, mergulho. . .

, . ■ , . 
Expando, em filhos sãos, imm prójirio sei'. . .

1
V

Hei de vêdos, saidos de hartos flancos.
Bons modihos <la raca brasileira,
F ru tos  |)t'imaveris do meu pomar.

Hão de t(M' imms (h'nodos,.meus ari'ancos,* * '
A altivez flori'stal da gameleira.



o SUIn̂TO

r\[oíites da miiilia Teri‘a .! eu sou vosso e vos amo, 
Eu (|ue tenho a viidude c a (íoiistáneia de amar.

, ^011 fragor de eaehoeira e voz de gaturamo
No Igiivor dos teus dons, ó Terra singular !

Filho da J\íanti(|ueira, em tudo o ((ue declamo 
11a, excessos de alcantis, arrancos de jaguar ^
Que a ave, embora emplumada á, sombra de otitro i-amo, 
l^empre diz de onde vem no modo de cantai'.

I

Alio, em meu destino, o alcandor da IMontanha 
A ’ veemencia do lUar ! Tenho a alma do ih'asií ; 
Nas amo a terra alheia e abraço a gente estranha.

Sou a arocii'a das cliãs florindo 'ao sol de Abi-il,
E a 'coíifianea em mim*mesmo e em meu povo é tamanha 
Que eu canto, desde agora, o seu surto viril !
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O CfJMlNMO

Senti que êsse era o rumo e ini[)oj‘tava se<>‘ui-lo. . .
Mas, ao mover meu corpo e minha alma onde iia liizé.s, 
Vi que, para cumprir a missão tun si^üo.
Tinha /le afrontar leis, mnlti(lõ(‘s e arcabuzes.

Brilharam, maus, na treva, oíliares noctiluzes 
Creceu a minha dor ! No silêncio intranqnilo 
Ouvi sons de clarins, ala‘rmas, troiis de obuzes 
*E eu só, no-campo atroz,'sem armas, sem asilo.

E -vi, ao resplendor da metralha flamante,
1 rijicheiras a assaltar, fortes, fossos e farpas. 
Moiitanhas e alcantis ! E recuei uêsse instante,

Mas aíguém, uma voz que eu amo, <le mansitdm 
Me disse : “ O teu vig‘or vence g'ladios e escarpas. 
Exércitos e reis^; segue, j>ois, teu caminho”.



n  M IS S Ã O

.Ai(Ml ('amiiilio é viríjáv dr sul a norte,
Do rriig-ual-ao Parú, (ío A(M-e ao Tiet(í, 
i\íoslrando ao povo imnilto e vão, mas forte, 
A g‘randeza e a miséria do (jik( (''de.é. ‘

P^ra idfuiidir, lu'ssa alma am])la, o trauspoide 
(^ue em miidia alma é clamor <|a nova fé !

4

Idara arranea-Io á e>i})loraeão á sorte 
Qiie o reduzem a párias e a ralé !

“Para dar-lhe ('()u ei ("Miei a do (hístino, 
Aiinrar-llie a emoíjão, ahrir-llie a idéa, 
OrifMitar-lhe o trabalho, o’estudo, a acjão.

Jhn--!he, no ser bbs(Mii‘o, o afan divino, 
Qne ihe vai-a<’(-'>der, na alma plelnhi,
A glória d(‘ fazer uma na(,*ão.
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J)as j>'uerras em (|ue o mundo se encarniça, 
l^ovo, não haja mais nenhum recordo.
Tua terra quer paz, arfa ao transborbo 
Das riquezas que tem, raça mestiça !

Daze a mn/ão onde a lei seja o aeôrdo,
►Sem prisões, sem o-overnos, sem justiça ; 
Onde })ossa ser «rande a alma iiísubmiása, 
K sem o'ôsto de sangaie o pão -que mordo.

Aeende, em toda a parte, lampadários ! 
Extinoue armas, brazões, eódlgí)S, • temjjlos, 
CTia a Jiação feliz sem ])ro]etárips.

Se<nie (çeamijdio de ânsias que te aponto, 
E faze, dos teus atos, tais exemplos, 
Que sirvam, para sempre, de confronto.-



ÕS DESTINOS

Camões ! Sou~mais feliz (iiu; tu ua 'I’erra.
\"isto entrar iia agonia Portugal ;

♦

Ciste-o, pobre na ptTz, fraco na guerra, 
Preparando o seir próprio funeral.

xSentiste a dor filial que mais ateri-a 
A d(X'adõncia da nação, fatal,
Ante Espanha, ante Holanda, aide 
►Sem tino para opôr-se a taiitp mal.

iigiaterra.

Clamaste, ergueste a voz do poeta aflito 
(A)iitra a incúria, a rapina, a ofensa á lei 
Ninguém ouviu, ila confusão, teu grito.-

ViS'te a rui na de todq a tua grei, 
Viste morrer, no mesmo areai maldito. 
Tua pátria, teus sonhos e teu rei.
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-Eli, não Vejo o Brasil que surge agora. 
Tenho a esperança, o estímulo, o entusiasmo 
De quem ouve as pancadas da grande Hora 
E arranca um povo inteiro do marasmo.

Minha pena, molhada ,em luz de aurora, ' 
E ’ fervor, aleluia, hino, pleonasmo !
Meu canto é vinho, exalta e revigora. 
Transmite, as visões nobres de que phsmo.

Tenho brilhos , cie frágua e sombras de ermo ;* 
Sei variar alegrias e amarguras,^
Voar' de horrendos paúis a céus sem termo^

Canto a vitória,, a vida, o homem que pensa, 
E meus fins, ó Camões, são causas puras,
São festas de trabalho e renacença.
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Quero abarcar, j^uin vasto pensamento,’ 
indo  0 que foi pensado antes'de mim. 
Ser a'síntese, a íoz, o alto argumento ! 
Ser a razão de tudo, ,eis a que vim.

Hei de traçar o rumo, eu, turbulento ! 
Eu—pedreiro—hei de erguer o meu Kremiim. 
ienho braço de ferro, estudo e invento ;
Sou a lâmpada viva de Aladim.

Reuni, dentro, do meu tesouro eterno, '  
A riqueza da Yogui è de Blatãô ; 
Juntei-llie todo o -maiestar moderno.

Tenho os dons principais-da^ antevisão : 
Previno, observo, escolho, armo, governo !, 
Segui-me, ó'vós que ama is* a Perfeição !
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O LIDHDOR

Soví a<nu'Ie ((ito vai do fronte erguida, 
Entre turbas hostis ou indiferentes, 
rheio de i)ençãos para os inaldizíuites, 
Certo do (pie serei na niinlia vida.

jtoihador de dennhiios e serpentes,'
Tejilio a índole e as majdias do que lida. 

• J^ara o arraneo final da acomelida 
Alinhas (‘éluIas todas vão ('ontentes.

Tenho' alma de guerreiro e missionário, 
Alãos de ferro e {)alavras de evangelho. . 
Fui hei(h num pysado legendário.

H i
- E, Poeta da Anai-quia, anjo do povo, 

J‘'echo as portas (oirdeais do lempto velho 
If ilumino o altar-imu' do templo novo.
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» Miiilia grandeza é ser incompreendido 
Pelos (pie mais precisam do men sonhe) ; 
E ’ não ter confissão, seita, partido, ' 
Ser gestor, não refém, do cpie propoidio.

Faço de conjecturas sem sentido 
Kotéiros para a -ação do homem tardonho- 
Danso com ^alomé, sofro com Dído,
Encho de hinos e dor o epie cemponlio.

Èievo' a alma a eminências tão, supremas, 
Que-sinto os suores frios da vertigem !. 
Caminho entre algarismos e problemas.

Teimo em sondar as luzes do éter morto 
E vejo as mãos fatais (pie nos dirigefu, 
insensíveis ao nosso' desconforto. ‘
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OS TRES IRMHOS

■Meu grande imuH) xla Amér[('a do Xorte,
. Walt- Wíiitnian, bem ('oiiipi-eendo os teus ino-aneos 

8aimo’s, ambos iiós, dos mesmos flancos,
Dos flancos desta iVnériciíi airipla e forte.

Pertencemos á máscula courte
Dos rudes destruidores de barrancos. ** »
Que erguem muros, frontões (' {dintos brancos, 
í/perários da ’Vida c anjos da Morte !

Não podemos, iu‘sta lioiai magna (‘ iiupuetá, 
Ter X) re])ouso alegre e a paz do Poet.a ; 
Agita-nos a dor das grandes provas.

Somos, poi‘ isso, a voz do continente, 
rvhirulbosa, graiidílopita, fianmnite, 
Aÿiiinciadora das ideas novas*.
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i\Iou ji'i-aiule ii’iiiào da Améidea do Sul, 
Almafuerle f alma .forte e mandhosa, 
Onde sombras e nuvens cor de ]-osa t' 
Mosíjneavam, aug'urais. .um eéiu azul.

J^dor selvaí>em, vennelha, íris eiieirosa. 
Aberta, á. noite, á beira (le ufii paul,** 
Ju‘Conheço-te em mim,'_ tosco e tai'ul. 
Insondável no verso e lieril na ])rosa.

Somos—cedros d(* ]Miiear(^s distanles— 
Espíritos de. audáeia e solidez, 
Moradores de torres d mirantes ! »

Foi a América estiainlia (|ue nos fez 
Assim novos, i-ebeldes, borbulhantes, 
i\Ias clieios de eandiira e tinddez,,.
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Meii grande irniao da Terra Brasileira,
Castro Alves ! em teu gênio nialogrado,
Falon a mata virgem, a ' cachoeira,
0, escravo, o 8ão Fraiieiscó, o engenho" o gado.

Foste a voz da revolta alviçareira 
Contra as dores do negro escravizado.
—Núncio da Redenção, Porta-Bandeira— 
Na liita de hoje sinto-te ao men lado !

íiivf)co, em meus momentos do amai-gura, 
Tens arroubos, tens poemas, tens delírios,
F  crio forças para a ação futura.

Continuo, em meus surtos sempre honestos, 
A cantar, como tu, várzeas e lírios 
L a bradar, contra as leis, novos protestos.



n C ÍD ^D f:

SiiJto a repulsa dos domiuadoi-es. . .
Sou uovo, sou ateu, sou anarquista ; 
Não sijío a mesma norma dos doutoj-es 
E er<ío, acima das baias, minha vi-sta.

^Vpertü, entre os u h m j s  d(*dos eompri'ssores, 
A garjrauta da casta (comodista ;
Anuticio ontra lei e outros valores ;
Son a palavra santa (pie conquista.

Vou. s(»zinho, arrostando o ódio dos am os... 
E em pé, no topo da colina extrema,
Indico ao povo a Sião para onde vamos :

Vamos para a ( ’idad(‘ iluminada !
V'ejo-a ao lon^e, a taiscar. como um diadíuna. 
Entre a i)rata e os carmins da madrupmda.
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J)(’.sejo ser Sansao ; novo Sansâo mais forte,
Capaz (le eoinbalir a eolmia iueoncussa. . .
Destruir para reerguer ; ])ôr, uo alfaugc (la morte, 
O sio-no dêste idéal (pie em meu ser se oura e ap̂ 'iK̂ .a.

î  t

(

J)('struir, a ferro e a fog’o, a piaxstitiiida court(i 
Qiie vive do iabor da tiirlia cpie solnea. 
Sacerdotes cristãos’, sou a (^spada da sorte 
Que, sobre a vossa ci’uz, afiada, se debruça !

Qiiaudo, iia fúria ací^sa, a Humanidade vidta 
A ’ insáuia canibal, ás infâmias da «‘uerra, 
\Ajo a luz carmesim raiar, ouço a Revolta.

i ein|)Io dos Pilisteus ! Saiisão crc(i(i Jia sombra ! 
Has de ru ir ! Has de ser, iiêste abalo da 'ferra. 
Mais uma catedral inútil (pie se (ísconibra !



 ̂ n mçn

Na vastidão das selvas brasileiras, 
Agrupados em labas e nações, 
Selvagens eomo as emas e as capoeiras. 
Os índios dominavam nos sertões.

Eram tríbns l eípubias *e gnerrõiras. , 
Isentas de j)olíti('os ladrões.
Sem dogmas, sem dinheiro, sem bandeiras, 
Sem os embustes das eoiistitnieões.

Tiniiam a vale?itia*dos audazes.
A astúcia, o ardil, a torça, o orgulho, a ira, 
A maldade e a alegada de vemmr.

Foram—tupis, tamoios, goitaeázes—
A revolta geral contra a mentira, 
Contra a opressão em nome do dever
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\  K'l'fiiu (J(' \̂ní>’oJii. (hi (iiiiiK ,̂ (j() ( ’on^o, 
Cíitivo.s. num porãcy d(' ('.aravela,
I)oix;iíido os (_'('iTos livreis (Jp Bpii^iicla 
1 ara  a lufí^iTiia (io tronco c (̂ lo vvdo(i<*’o. '

Chefes (!(' lioaiida. priiK-ifu's de Hon*/(̂ , 
(I'eiite de Atri(‘a, nide mas siiigela.
Sob'o relho (pie /iirze e a hd ipfe vVIa. 
I ad(‘cerani niai'lirio horrendo e lonĵ 'o.

Xejrros, lavi-ai-aiii chãs, plafitai-am vah's. 
Cavar'am minas, desbianairam (dtos,
( onstruiraní cidades o fazinidas.

J^rovens, Uiaisil, do horror de tantos inales, 
Do sacrifício herinco desses p(dlos,
Jtessas dores passadas, mas treimmdas I
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He[)i'es(‘iitiiv;nu, iio I?i-asil recíMile.
A civilização (‘ontiiicntal :
A anioição, o fcilor, o anio, o fĉ -̂'cnle, 
O ('oloiio. a milícia, o provincial.

(^ontiai africanos-(' índios. xInrannMilc, 
Os bárbaros cristãos do Portu^-al 
Avrromotoram nnin fnror (-ro('onto. 
Sid).in^’ando-os oin nonu' da moral !

Foi o iiK-cndio, a rapina, o assalto, a moi‘t(‘ 
O tráfi<'o. o ald(*amonto a snl <* a norte. 
]>andeiras, íiaioi-ras. leis. cisas, missões..

F iniplan1on-s(“ o r('j:'im<m dos senhores. 
Dos bratu'os mans, dos nol»res opi-essor('s, 
^lais vem-r^idos (pianto mais ladrões.
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Da fu.são (icssas tres raças em luta 
\'ai-se formando a raca. do Brasil :* ̂ - ^ 7
Baça mestiça, analfabeta e bruta.
De corpo frágil e alma varonil.

Dez-se ao acaso, ao sol, iia agua corruta
Dos pántarios, sem lar, ]^obre e febril.
Presa ao senhor da terra (pie i\ desTrura*
Extorqiiiiido-!he o último ceitil.«

Amo esta raça nova e sofredora,
Quero ser-lhe vingança e reclenção. 
Tirá-la da ignorábcia q w  a*desdoura.

Quero vê-la alma erguida e corpo são, 
xSendo, eni futuro ])róximo, o que fora 
Sem os horrores desta escravidão !



T(,‘it<í imensa ! Xão eafito o que foi ; sou araulf),
Não decadência. Eu, vate, aimncio o porvir !
Sou péan, sou clarim que entusiasma ; escrevo o autí 
l)y Ascensão, ó Brasil, mal surges, a subir.

—Sí-idinela da (llória—os meus hiiiáiúos pauto, 
Nfu) pelo que hoje tens, mas pelo que ha de vir,

/S  # 'Que este mar suplicante e êste solo ami)Io e lauto 
líãí) dd ser Eldorad.0, índia, Cólchida e Ofir.

Vejo, iior todo o mar, nossas frotas latinas ; 
Poi* todo o litoral metrópoles gigantes 
E ])or todo o sertão lavovn-as colossais.

\"ejo estradias, redis, estaleiros e uzinas 
E este povo a ascender da idéa iniqua de ante-;
Ao grande ideal da Pídaia Humaj)a, sem rivais.



í i  J í i m n

Sou do um povo (juo vsurgo-o <juór sor graúdo, 
Que reuuo forças, se exercita e é bom. 
iMiuha teri-a é um sor vivo quo se expande,
E onde cada fator nativo é um dom.

(,V)Sta, [)lanalto, várzea, mata ou lande, 
Tudo é boieza om luz, pi’odigio om som. 

«Terra— falta um Colbert que aj*eja e mande, 
E mar— mão teve ainda o seu Hanon.

ĵ ’eita para grandezas- o esplendores. 
Entre o Atlátdico e os Andes su])eriores, 
('omeça agora o ciclo (̂ a Ascenoão.

li k

Sinto-lho a exuberância e a plenitude 
Com (jue marcha da oT-igom j)obi-(* e rude, 
Para os dias gloi-iosos (pie virão.
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’ o COLOSSO

Nas i)eiiuml)ras d’a Aurora—a Aurora da apoteóse- 
Imonso, á boira-mar—çarcassa de tritão—

, t) colosso resoua, eiiKfaaiito Êos descose,
Xo horiz(')nte fremeiite, o auri-r,dseo telão.

'd remem cristais ua sombra ! Há algTim ser (jue não g'ose 
—xVIma eterna—o poder desta resurreição » •
Jtios, peidias, cijioais, éis a metamorfosiè •
]»)(' tmjo o (jue éreis vós’e não se via então. ■'

. J'iia ! A ’ Inz da Alva aleg'i'e estende-se o-colosso 
t^ão lapas, são rincões, são coxilhas, são matas, 
Ed a vei'tigem da (;or, d() sol, da água, do som. . .

ã iar azul ■! Terra sã ! Povo bái‘baro e moço ! 
’sim  ̂ Sois vós, que sentis vossas forças inatas 
Xum .Prasil grande e pobre, analfabeto e bom !.* /

é  (â
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Oo Oeeaiio ao Mamoi‘é„ do Clmí a Araraquara,
A mesma voz de irmãos murmura em paz ; “ Brasil’*
K eii, poeta dêste povo, auviiido a voz preclara,
Biqto em meu sangue o ardor da raça varonil.

í?

Ouvi meu grito leal, donos (,1a nova seara ! 
JMestieos do CruzeÍj;o ! amai vosso redil.
E juntos, reaüíiando a missão digna e cara, 
Honremos a arte q)ura e o trabalho, .febril.

r' Fi

Unidos, na intenção de uma nova éra de ouro,* 
Iniciemos, sem medo, o programa vindouro,t *
Com o orgulho do ideal e a força da razão.

(ò Íí • • .
Ilnamo-nos ua j)az, trovadores e nbreiros,
(^ue»a mesma'voz de irmãos murmura Brasileiros 
Do S. Ivocjiie ao duruá, do Orange ao Jaguarao.
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.Vloeos*, .(jitero, entro vós, falar á nossa ' r e r r j i . . .  
Somos Hiiíi esperajiça c o seu* único anlj)aro ';  ' 
Em nosso corpo e em nosso espírito se ('iiccrra 
O que ela. ag:ora tem de mais cerlo e mais caro.

l íerois para o trabalho e ininiij^'os da guerra, 
*Sre(usamos de paz, de esforço e de preparo ! 

éia,  ap mar.  C{ue nos cham'a, ao solo onde se enterra,  
Inútil para a vida, u.m tesouro am])lo e ra‘ro.

viCnte (jiie surge,»a i.iós, pioços. c'um]n‘e [lor sorte 
bonstriiij", neste recanto, .outra colméa humana í 
Honremos a missão, sendo povo uno e f o r t e . . .

Ergamos nós, a([ui, nossa própria oficuna, • 
Que ela seja, no afan dg vida amci'icaiia,
Casa onde se trabalha e'escola onde se ensina.
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O ESTU D O ,

Estudar ! Aprender ! Eis o nnus nobre lema ! 
Estudar, ser conciência, eis o nosso dever !
Aara nós, cuja glória p a tarefa suprema ,
De explorar nossa terra e, nós mesmos., a erguer.

Sermos povo ! §er povo é o nosso árduo problema, 
p]’ mister, gente moca, estudar, aprender !
Estudar icom furor, ser alma que se extrema 
E fa z ‘do pensamento o seu maiór prazer. , '

Saber, para subir ! Porque nós preeisamos, 
Para vencer, vencer a natureza, criar.
Abrir minas, tira r pomos ricos, dos ramns.

£  para—anjos do bem—sermos povo exemplar. 
Instituindo n Terra um governo sem amos, > 
Importa, antes de tudo, aprender ‘! estudar ! ’
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Sol) 0 l rüj)ico cTziil iiiijilia terixi opnleiita 
hc osteiulc á beira iiiai* c lun vasto soiibo ]iuiiia!io,
Xo seii crânio dc ])edra, ao Sol de Abril, feianenta : 
O de estender-se mais, em cabos, sobre o oceano.

E essa grande aflição entra em minha alma (> a t('nta. 
Qn<'i’o ver imnlia raça, ideajtdo novo plano.
Cobrir de frotas de aço essa ág‘ua turbulenta 
E reviver no mar o imp<ério lusitano.

Cada braniído de onda é um apelo ao teu brio,
Eaçu pobre ! Sê forte ! Arma naus, enche-as de ouro. 
De frutos, dos cereais de teu solo bravio.

E espalha jielo muiivlo, em viagens e cruzeiros, 
Ksses bens cpie hão de vir do teu labor vindouro 
ICira (‘onfojto e ])az dos homens verdadeiros.
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Desarma ês.sc-s caiíhões, fnnde as bluidagejirs do aço . 
J)cstrói minas, ([uartéis, arsenais, fortalezas ,
K no chão jn-odutor das várzeas indefesas 
Leva a charrua anciã e os bois mansos, a inisso.

i !

Deixa 0 clarim, esíjiiece as rudes Marselliêsas 
Onde a alma dos avós te cultiva o ódio crasso.
Homem, na aveiia ha um hino ; ha ritmos e com])asso 
J)e baladas no adeus das tardes camponesas.

Gncrra ! Gueiu-a ! O estridor de metralhas e obuzes! 
'i'odá a tua  riqueza, os ' teus bens que esperdiças 
Na moral de aversão e e r ro ,a  que te reduzes !

j^az ! Qu<?i’GUios o bem e a luz de outras vitorias, 
O levante final das almas insubmissas 
Contra pactos vilões e Ligas irrisórias !

El ;



n  T R O T rl  ■

.\Iai- livre ! 0  vento cnfniia as velas dos veleiros...
\'ão á Franca, ao Japrio,á Austrália,ao Congn, a Alaska; 
Saem, cheios de hens, dos ])ortos brasileiros,
Alígeros na calma e afoitos na borrasca.

Transatlânticos vem, vem hiates e cargueiros.
Entram, ao norte e ao sul, rasgando a agua vi'rdasca ; 
"\mltam de Hull, de Cantão,de llambiii'go, e, alviçareiros, 
Andaram do Havre a Sião, do Haiti á costa basca.

E ’ a frota ! Arma tia paz, programa do futuro 
E ’ o'lA-asil (jiie s<' vai estender pela Terra, 
Celeiro universal e condutor seguro.

Salve a ti, frota ]*eal I Leva ao Peru e á China,
A/ Angola e á Transcaueásia, á Birmânia e á Inglaterra, 
Nossa imensa ri([ueza e nossa alma latina.

Kid





os SEl'ilNGAlS

•

j^onge, na vastidão do Amazonas (morme, 
di-ecem. fartas de «eiva, as héveiis coIossîAA ! 
Terra grande e ignorada,-onde a gnariba,dorme 
E nma raça de heróis pereorre/os seringais.

hdorestas, rios ! bieiiirn‘e o verdor uniforme 
De matas e o fulgor de águas jalanas e iguais.’ . .
E ninguém que proteja èssa,terra e a transforme, 
Eazendo-a, terra sa, produzir muito mais.

Escravo da savana, ibferuado da Hiléa,
«

Eem .destino, sem pão, sem leis, sem lar, sem trato, 
'Frabalha o seringueiro, Astrardio ao seu país.

jE o drama silencioso, a remota 'epopéa . 
])p povo do sertão que, no Brasil ingrato. 
Vive desamparado, o/unniido e infeliz.
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OS cnnnvmis

1.  ̂i *t

Verdes, no alto 'ou ]io vale, ao sol das xVlaj^oas,
Do Horte drf Baía a além de Pernamlmco,
Os vastos eaiiaviads, viçando em terras boas, 
E(Mlo '̂íím, para a moenda, o assiiear do seu suco.

11

Xeles eruzam-se, em laiiia, animais e péssôas ;
(') eafnso,*o caboclo, o neg'ro, o mamelnco,' * . '
lE)is carreando, quartans no cambito, canoas 
Ib'los rios, vagões, vigias de trabuco.

I :

-4 ’
E ao claríio tropical dias manliãs purpurinas, 
Bocmdos, abrem no íp’ as folhas verde-gaio... 
Canas tpie vão dar vida aos bangüês e ás uzinas

E eu vejo que esse enorine esforço, essa riqueza, \
' Êsse mundo, é criacão, é o labor sem dosmaio

De uma raça de liei“óis,. doente, ‘escrava e indefesa.'
^  ' *
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AS A4 ÍAAS

Abaiidotuulas no torrão sem lavra, ' 
J4)i- um povo que- oiitrV>ra as quis obt(n-, 
São peusameuto (pm quér ser palavra, 
Sejiieute '(jue deseja florecer.

(\)rpo ([lie se eutorjieee ou se escalavra 
Xo traballio infecundo eusera'prazer ! 
Alma {[ue se envilece ou se azinliavra 
bias cidades, não vêm o sen. devin- !

Jla, sòlo (|ue tèm,-fartas jazidas : 
Xerro, uiica, rnbim, diamantp, cobre, 
i\ían<>-anoz, ametista, ouro, carvão.

São riquezas ma[>'níficas, perdidas ! 
Jlerdidas para o jiovo nig-rato e polire, 
Que cruza' os braços^e se queixa em vão.

I(i7
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AS CACMOE-lRnS

l)í' aieii> do Avai)ha-ii(Pava «,i Paulo Affoiiso 
De U tk rilí aos saltos do Iguassú,
Iiohiui, num triste e fúnebre responso. . . 
-^A'ozes da terra do CDramurú—.

Jvolam. elainando ao povo inerte e sonso, 
Que as vê das Seto Quedas ao Xingii : 
"Temos, em nós, a Korea, o tear eseons(>, 
Com que podes cobrir teu corpo nú .'’

Pã,o bramidos de dínamos eternos, '
vêue desejam ser braew .produtor
p], inúteis, passam por * verões, e inveriUíS

()', ver<>’ordia aos famintos sem puMor, 
Que abandonam oÃ úberes maternos, 
CTieios de tanto leite iiutridor.

1&8
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n  LÍMQUn

Jjíiig'1 'ici eiii (uie falo e tala a. raaiha gxMito, 
O ’ tvi, formosa língua iK)rtuguêsa,
I tranda, sonora, enérgioa, ini'poneute,
.1 rmã,, gêmea da m>ssa natureza !

Patr imônio do n-)vo <iue jiresente g 
As glórias tle nm »futuro a que <cstâ j »|,)d'ê(Sa, 
Vais ser g l íngna .deste  continente. A '
Tens poetas vão cantar  sna grandeza.*

íSnn ! . Viio buscar, no ten vocabulário, 
Todas gs expressões de assomliro e encanto 
Qnc sneita este solo extraordinário.

E amplo na prosa e sem rival n» verso,
Ilão de os homens sagrar-te, 6 idioma santo, 
Como Si líiigna mais bela do nniverso !

Ibí)
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n PO ESI A

Andes, Oeeano Atlântieo, Amazonas !
Très Grandezas da- America a exaltai*.
O ’ ! declama, a gemer ! tu, qne ambicionas 
Dar, ritmo e cor a tndo o (]ne é vulgar.

Declama ! No grandioso destas zonas 
" Teu estilo ha de ter vozes do mai*.

J<] ’s o Resonador ! Poeta, resona,
No verso eterno, nin pranto milenar.

Teus versos Jião de ter o horror convulso, 
A cegueira do pasnío superior !
Quero, Jiêles, sentir pulsar* teu p id s o . . . ’

i»
Quero ver neles, selva, água, fragor ! 
Quero ver tu a  mão, ver teu  impulso, 
\'ei* tu a  aeêsa lágrim a in terior.
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o PROTMSTO

Trot es to cdiilra o mal da î'oi'ça e o da jnstiea :
Tni dégrada a' t'ra({i!cza, outro excita á agressão ; 
( ’nutra a fé que reduz o homem _a alma suhudssa, 
Jludindo-o com céus (jue iiuuca se abrirão.

Clamo coiiti-a o seuhor, clamo contra a cobiça, 
liiveutora de leis, (udadora da opressão.
8ou >S])ártacus e odeio a pátria sê esperdiça 
áíeu sangue e faz, do suor, esforço hostil ou vão.

Ibratlam, uo meu ])rotcsto, os prantos do i)a.ssado, 
Ira acesa de todo um mundo sofredor,
I\Iártir do amo, do rei, do padre, do soldado !

Sou a u.ova intuição contra a lei do Senhor ; 
Sou a ação que dèstrói a' moral do [lecado, 
Para erigir o orgulho e libertar o amo.r.

17
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o íTMOR LIVÎ E

Sob o.nia arvore, ao pé tie um muro desgastado, 
Ikdjam-se, amam-se. . . j^assa iim tarfadíio na fronde 
Jí a Natui^eza a olhar—^seres semp-re em iioivado, 
Livres no seu amor—ein beijos lhes responde.

ond(

H

jhvres ! A,V('s d(; boscpie e insetos do vaiado, - 
'Vosso amor, sendo o Aiiior, hão diz porquê, nem 
— liistinto-é uma aflição ;-Vida é um fliiido ignorad' 
E, por ser amor !)uro, é amop ({ue não se escomie.

Porquê só tu, na 'T erra , homeni jhirvo e ]>erverso, 
Te iludes com as sanções de um deus que não existe 
E te crês exceção no ce-ntro do Liiiverso ?

'I^orquô fazes do Amor contrato e vilij)êiidio í 
Amor bento, amor })ag‘o, amor docnite, amor triste, 
Sem caneões de arrebol e sem clarões de incêndio 1



o Tl^nBílLHO

Tnibuliuir é viver ! Tnibalhar sem eaileias,
Jbii-a o alcaiiee de um !)em, paiM a ^'lória de mii i‘iiu ! 
dias servir, clown e escravo, ás ambições allieias,
E ' ver que alguém me rouba um ('éu j)ai’a onde vim.

A ! Cozeste o teu )uão, homem bom que semeias,
E esse ptão não é teu ; vai ser de outro liomem ruim. 
Vais iiuírir, com esse suói- que te exsudou das veias,
A l)oc,a (pie te suga e te aniquila assim I

Ti-abalhar ! idõr na vida um sonho cpie me adiant(\ 
E síuitir (jue esse esínrço hercúleo par o obter 
diove a mão que me obriga a não segnir avante.

E ([ue ê.>te árduo labor, sem frulo e sem |)razer 
E ’ a forca oinpotente, a energia triunfante 
])e tudo (iuanto posso e não me deixam sei’.
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o Diisnno

Denn die Tyrannen reichen sich die Hände 

(Schiller-W. Tell)

Ergo a cabeça altiva e vos provoco, 
Jliira’ue.ses, e a sorrir vos desafio ! 
Temeis o açoite e a Iriz com que vos toco, 
3dÍTiha pena, meus cânticos, rneu brio.

Temeis o ideal qiie, cm vossa treva, é um foco 
E iim refletor de estaniio liizddio ;
A alavanca fataJ com que desloco 
\mssa impostura e vosso poderio.

Vede a alegria com que, no degredo. 
Sinto 0 vosso rancor de proprietários 
E observo a agitação do vosso medo.

E ’ que eu revolto a massa inculta e mansa, 
ronclamando os escravos proletários 
Contra os vossos canhões e a vossa aliança.



n  I IORH

iî is jí Hora, a gTaiulo Iioiri da ])oleja, 
Hora de sacrifícios c eid‘iisiasmo ! 
Pulsa meu coraeao, meu peito ar<]ueja 
Ao momento da ação ]’eflito e pasmo.

P a ])atallia final ! Torvo, troveja, 
Além-mar, o canhão ; foi-se o marasmo 
j)a plebe una, e a revolta bcmfazeja 
i\íove es])ada e morrão, ódio e saix-asmo.

Levautam-se os escravos coidra os amos I 
lia  um clamor de vitória em toda a Terra 
Somos nós, anarcjuistas, (pie clamamos !

Ah)s (pie vamos sorrindo e subvertendo. 
Arrastando os iianãos á Maior Guerra, 
Â îim rebate de loucos, estupendo !.

\
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Teiilio, batalluulor, minhas falniig-cs, 
a.íeu exército fiel—hoste souora !
Tíoilio laiieas, arpões, chocos, alfanjirs, 
E esjiadas (pie floreio de hora eiu hoia.

\h'nde inimigos meus I Tu (pie, mal, tanges 
() verso ; tu (jVK' apoias a,o ({ue exjiloiai ;
T\\ cpie almas shipiles, iiiun alt.ar, -cóiistranges 
A adorar  somhras ffiters ! vinde agora !

J)csfarei, com a razão, vossa impostura 
Eefugarei as vossas pantomimas, 
Id'velarei vossa ambiiião impura ■

\'cucer-vüs-ei, ]iedantes e iierversos,.
rom  as trombetas marciais das minhas riimr^
E os escpiadiaÕcs cerrados dos meus versos.





n H N A R Q U in

Para a anarquia vai a hiananidade, 
Que da anarquia a hiinianidade vem I 
Vede eomo êsse ideal do acordo invade 
As classes todas pelo mundo além !

Que importa (lue a fração dos ricos brade 
\'endo que a antig’a lei não se m ant‘''m ? 
Hão de ru ir as muraltias da cidade,
Que não ba fortalezas contra o bem.

bbiçam da ação dos subversores crime. 
Persigam, matem, zombem. . . tudo em vão, 
A idéa, perseguida, é mais sublime.

Pois, nos rudes ataques á opressão,
A cada herói que morra ou.desanime 
Dezenas de outros bravos surgirão.'
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n  P R I S Ã O

As <j;']‘aiide.s provações tornam as causas ^laiulcs 
Nada sofro Î Meu sonho ha de ser sempre o (pie é. 
j)o alto do meu Sinai 'fito areias e landes 
E prosiíi’0 a buscar Canaan, como dosué.

Tenho orgailho, alma sã, das espadas cpie brandes . 
Vieram todas de herins (pie morreram de pé ;
E hoje, em prol do teu povo, entre o Atlântico e os Andei
'Mellun- refulgirão, núncias da tua fe.

Eemlita (ssta prisão (pie me anima em meu surto,
Eaz desta Via-Sacra o caminho mais curto 
E enfeita a minha cruz ao tocpie dos clarins !

Eemlita a provação cpie me ergue aos superiores, 
diistifica o meu ato, unge os meus dissabores,
E afirma, em toda a Terra, a glória dos meus fins.



n ncusncno

Eu vos Moiiso. ó rivos timoratos,
J^reso, embora, ]>or vós, sou vosso juiz. 
Sou Jesús ; vós, Caifazes e E ila tos... 
J)iaiite (le vós sofreudo, sou feliz.

Exj)ou(lo aos homens bons os vossos atos, 
dustifieo o alto aleauee do que fiz.
Eu—loueo— hei de jul,u'ar a vós—setisalos- 
Que eu represento a uova diretriz.

Acuso as vossas leis e as vossas crenças, 
\ ’ossas praxes de roubo e usurpação ; 
Guerras, votos, polícias e sentcjiças.

A(niso o vo.sso es])írito cristão 
E essa moral de perversões intensas. 
Ei lha do Abuso e da Contradição.
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n s n m n ç n o

irmãos, eu vos saúdo ! Embora })resos, 
Ameaeados, malditos, sem futuro, 
'.femos, em iiossos braços indefesos,
Azas de aujo e tendões de ])alinuro.

Estes focos azuis em iiós acesos 
-Luz da g-rande Cidade que })rocuro— 

Jlão de arder ante os sátrapas sorjiresos, 
Uuando fôr Lei o que boje é sonho ])uro.

—(luerreiros da Aiiar((uia—os sofrimentos 
São para nós auréola e lionra sublime,
E mais nos honram quanto mais violentos.

Tenhamos ])or Ixanviudas nossas dores. 
Que a dor aos homens justos não oprime 
E torna os mais humildes superiores.
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